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,, 
Pode parecer extranho qué nos, como assistentes da Cadeira

de Hcrticultura� ·ténhámos abandonado um campo ti6 vasto, qu�o belo, 
como o da Arboriéultura* em suas diversas modalidades, f�utffera, fl� 
resta! e ornament-al ou mesmo a OH!ticultUra·� para apresentar um tra-

A ., , /' : 

balho sobre um assunto tao geral em Agricultura, como o e o combate a 
ervas daninhas;. 

No inicio de rtóssas expert�nciás 6om o 2,4-D, em meados de

1947, também nos pareceu estat invadindo seâra alheia. O estudo apro

fundado dos assunto$ ligados às ervas m�s, nos elucidou estar êste 

problema lntlrnam�pt�. ligado a toao: o riamo �a Agricultura. 
Tanto ao cria dor ou plàn�ador de: lni lho ou a lgoctão; como ao 

fruticultor, inte�êssa, do ponto de Viit� jtonBmico, o extermínio das 

mas ervas. 
, . . ·,. 

E, portêfito, um assunto que pode é deve ser estudado com 
• A • � 

bastante carinho Pb� todo engenhelro-agronomb, esteja ele neste ou 
naquele setor 4a Agricultura. 

Alii�, u�a das resoluçÕ�s da Terêt!ra Conferência Interame
ricana de AgriduH.ura (2}realizádá ém Caracás, no ano de 1945, diz 
textualmente: 

"Considerando: 

1�) Que às plantas daninhas que proliferam nas terras de la
voura e pastoreio reduzem enormemente o rendimento anual dos fundos 

, 

agrícolas por: 

a)� Reduçio do rendimento das colheitas;
b) - Aumento do custo do e ul ti vo;
e) - Desmerecimehto da quaiidade de muitos produtos

agrícolas; 

d) - Perdas do gado que pasta em potreiros onde há

plantas venenosas; 

e) - Redução da qualidade dos produtos pecuários,tausada

por plantas prejudiciais aós animais e seus pro

dutos; 

2�)Que os problemas do contrÔle e e�tirpaçio de plantas da
ninh�s são dé importincia primordial para tÔd�s as regi�es agricolas; 

RESOLVE: 
,.. , , 

1�) Recomendar que os estudos sobre praticas de cultura, epo-
cas de semear, ação destrutiva ou limitativa que as plantas dan inhas 
exercem s6bre as cultivarlas, rotaç�es, etc., sejam Intensificados afim 

, ,. 
de determinar os metodos mais economicos para controlar a presença de 

ervas daninhas em areas cultivadas; 

2':) Que se estudem e desenvolvam todos os meles mais efetivos 

para a eliminação de plantas venenosas e outras plantas daninhas; 



3<:) Que os compostos quimices de possível valor ervicida se-
_jam investigados a fundo; 

s emen 4!) Que as disposiç�es legais s5bre plantas daninhas e 

tes, nas nações americanas, sejam observadas cuidadosamente afim de 
impedir sua introdução em novas regiÕes11

• 

É certo que o presente trabalho é de 

iniciamos pesquisas sÔbre a aplicação do 2,4-D 

das no nosso ramo de especializaçio • 

,. , , 

carater geral, porem Ja 
em culturas, enquadra-

.,.. 

Um ponto de capital importancia que resolvemos deixar de 
lado, foi a parte econ8mica da quest;o. Assim o fizemos porque o mer
cado brasileiro ainda n�o se acha suficientemente suprido de produtos 

� base de 2,4-D e os preços locais d�stes, parece-nos, ainda nio atin
giram a desejada normalidade. Dêste modo, um estudo ccmparativo entre 

, , , 

o met-'.)do comum de capina ma nua 1, com enxada ou com maqi::i nas ag rico las
e o aqui descrito com o 2,4-D, se torna prec;rio. Afiçura-se-nos, po-

,. , 

rem, que devido ao encarecimento cada vez maior do braço operaria e
principalmente à sua falta, pelo êxodo rural, o 2,4-D �roporcionará
ao agricultor a possibilidade da mecanização completa de certas lavou
ras, aumentando, desta forma, o poder de produção do individuo e bara-

,,.. , , llt,. -

teando o custo desses produtos agricolas indispensaveis a alimentaçao�
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CAPÍTULO I 

I N T R O D U Ç ÃO.

O problema relativo ao combate às "ervas másn , estava, no mun-
, ,. .. 

do, ate pouco tempo atras, relegado a um plano secundario, embora fosse 
apontado como um dos maiores males que afligiam os fazendeiros. 

Nos Estados Unidos da América do Norte, um relatório publicado 

em 1930 e citado por RCBBINS (49), nos dá interessantes estimativas a re� 
peito das perdas anuais, devidas às 11ervas más11

-? 
doenças do gado,doenças 

de plantas_ e pragas de plantas e animais. Um pequeno es·c.udo dêsses da

dos, mostra-nos.que os prejuízos causados por "ervas más11 (3.000 milhí5e$ 

de dÓlares), excedem de 435.000.00O de dÓlares o total das perdas causa

das pelas outras três causas mencionadas. 

O citado relatório contém, ainda, uma lista organizada, na or

dem de importância dos fatÔres que causam a ruina das fazendas, e nela 
figura, em primeiro lugar, a erosão do solo e, em segundo, as 11ervas 
má S 

ll
., 

Na Argentina, de acÔrdo com os dados publi cados por BOTTO em 
1939, segundo ROBBINS (5), as perdas no ano agrícola de 1936-37 foram 
de 300 a 400 milhões de pesos. 

Em nosso pais, não conhecemos nenhuma estimativa a êsse res--
, , , 

peito, porem, e bem possivel, que estas perdas sejam, proporcionalmente, 
mais elevadas que nos Estados Unidos da América do Norte. 

fstes dados, verdadeiramente astronômicos, não são de estra

nhar, se levarmos em consideraç�o que s5o as "ervas más" respons;veis 
pela diminuição das colheitas, aumento do custo de produção, depreciação 
dos produtos, desvalorização das terras e pelo aumento de pragas e molé� 
tias, 

Um problemã, como êste, de tão transcedente importância, foi 
sempre considerado pelos fazendeiros com relativo descaso. 

Disse muito bem ROBBINS (50) que: "Consideramos a presença 
.. 

das ervas daninhas em nossas culturas como naturais, a ssmelhança de nos 
. ' 

sas gripes, as quais temos estado sempre sujeitos e para as quais nada 
podemos fazer, a não ser viver com elas e tolerá-las11 • 

, , , ; 

Nestes ultimas anos, porem, teve a Quimica um fantastico de-
senvolvimento, descobrindo os cientistas substâncias verdadeiramente ma .. 
ravilhosas, entre as quais se encontram os hormônios ervicidas. 

Em quase todos os paises do mundo são inwneras as publi cações 
"' 

referentes a este assunto, procurando com isso, os cientistas, orientar 
os fazendeiros na luta contra as ervas daninhas. 

No Brasil, pouco se tem feito a �sse respeito. Os produtos e� 

rnerciais à base de hormônios sintéticos sob diferentes formas e concen 

trações - estão invadindo os nossos mercados, e os fazendeiros se ressen-
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tem da falta de instruções práticas sÔbre o combate às nossas ervas más, 
sendo, não raro, obrigados a seguir indicações feitas alhures. 

Não é nosso objetivo preencher esta lacuna. Longe disso a no� 
sa idéia. A fina lida de ctêste c1espretencio$o trabalho é contribuir cc,m 

.. , ,.. 
mais algumas informaçóes praticas, frutos de nossas experiencias com o 
, 

) 
, 

acido 2,4-diclorofenoxiacetico, que auxiliem os fazendeiros, no raiar 
desta nova fase da agricultura brasileira. 
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CAPÍTULO II 

" ERVAS MÁ S u

Definição - 11Erva má" - é tÔda planta que este Ja vegetando num 

lugar onde o homem não a quer. Desta maneira
., 

podemos dizer que a qua

lificação de uma planta como erva daninha, depende de sua posição frente 
, , , 

ao homem. Para o fruticultor o capim gordura e uma erva ma
., Ja para o 

criador n�o o é; a grama sida (Cynodon �actylan (L.) Pers.) para o jar
dineiro pode ser ou não erva má: se ela constituir um gramado, não o é; 

, , ,, , 
nas corbelhas e a leias e uma terrível erva ma.

, .,, , ,, 
Por varies motivos sao as ervas m•s indesejaveis. Por concor-

, 
rerem com as plantas cultivadas em elementos minerais, agua e luz, hosp!

, 
darem pragas e doenças e prejudicarem de varies modos os serviços de co-
.. : ' ,.,;, I' , 

lhelt�, sàb óoMpfeensiVei� o! �rande� esfo�ços do homem para destrui-las. 

Divisão das 11 Erva s Más" segundo o mod� de sua re1::rod u5ã_,.o -
É fator de essencial importância, no comtate às ervas más, o conhecimen

to do modo de reproduçio das mesmas. 

Do conhecimento dêste fato dependerá o sucesso ou improficui

dade do tratamento. O número de pulverizações com ervicidas, o intervalo 
entre elas e a �poca adequada de faz�-las, dependeria da biologia parti
cular de cada "erva m;n. 

As ervas mas podem, assim, ser divididas em dois grupos: 

1) As que se reproduzem exclusivamente por sementes.

2) As que, além de se reproduzirem por sementes, ainda o fazem
, - ,., 

por um dos seguintes orgaos de multiplicaçao vegetati'va: rizomas, esto-
, 

lhos, renoves
., 

tuberculos ou rizomas tuberosos e bulbos. 

No segundo grupo estão ainda contidas espécies que possuem Ór

gãos reprodutores sexuais atrofiados ou que por qualquer motivo não pro
duzem sementes; estas se propagam, �ntio, exclusivamente por via vegeta

tiva. 
A maior ou me.nor agressividade de uma ºerva má 11

, é função -de 
sua maior ou menor facilidade de se reproduzir. Algumas são considera
das importantes devido à quantidade de sementes que produzem. Como exem 
plo dêste 'caso podemos citar a Erigero.n bonariensis L. (Cravorana). 

, ' 
Outras tambem o devem a rapidez com que se multiplicam vegeta-

tivamente; é o caso da celebérrima utiririca" (Çyperus rotundus L.) que 

chega a produzir, de um �nico tub�rculo, circa de 146 tub�rculos e bul
bos basais, em três meses e meio (52).

Dissemina9ão das semente� - A agressividade de uma erva má de
pende, ainda, de sua capacidade de disseminar-se. Quanto maior sua fac! 
!idade de disseminação, mais terrível, ou melhor, mais dificil de exter-

, , � 
minar-se e a erva ma. Os agentes mais comuns de disseminaçao das ervas 
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._;,'> : ' 

2-t::i. 'T� -·<>,,V . __ ,_;,..,._.,.,,_.l<,_ C,�' -, 
� 

, - ; , 

mas sao: o homem, os animais, o vento e a agua. !numeras plantas pos-
suem variados dispositivos em suas sementes, que lhes facilitam um de: ... 

terminado processo de disseminação, Assim, o Taraxacum officlna le We:bb. 

(Dente-de-leão), apresentá as sementes providas de um apêndice que lhes 
dá grandeulevez:a"e é um Ótimo meio de navegação aérea. Em outras plan

tas os frutos exibem formações espinescentes que, ao tocarem no vestui-
,

rio do homem ou o corpo dos animais, ai se fixam, sendo, desta maneira, 
transportados para longi. sio exemplos diste caso os frutos de Cenchrus 
eguinatus L. (Carrapicho), Acanthospermum hispidum DC. (Carrapicho de 
carneiro) e Bidens oelosa L. (Picio). Em-outra categoria de plantas, 
sio as sementes recobertas de polpas, �s vizes de c6res vivas e de g8sto 

agradável, que atraem os animais para as consumir. Elas são transporta-
" ,. ,.. 

das no interior do aparelho digestivo, as vezes a grandes distancias e 

posteriormente eliminadas. Como exemplo podemos citar o Momordica cha
rantia L., (Melão-de-são-Caetano) erva má introduzida no Brasil e hoje 

bastante espalhada por todo o pais. são os pássaros os disseminadores 
das sementes desta trepadeira. 

,, - ,. 

As enxurradas, produzidas pelas aguas das chuvas, sao otimos 
meios de transporte das sementes de ervas daninhas. Os correges e rios 
carregam-nas, também, à grande distância, principalmente por ocasião 
das enchentes. 

Infelizmente o homem é também um dos maiores disseminadores 
de ervas mis. A grande maioria das ervas mis ex�ticas que aqui medram, 
foi trazida pelo homem. Naturalmente isto se deu, mais por desconheci

mento do que por maldade, o que rev,ela a necessidade de uma propaganda 
eficiente, que mostre os malefícios decorrentes da introduçio, em nosso 
pais, de plantas por particulares. 

Divisão das ervas más segundo seu ciclo - O conhecimento do 

ciclo de vida das "ervas más 11 também é de valor neste estudo. Sabemos 

que as plantas são divididas, segundo a duração de seu ciclo, em: 

a) .. anuais;
b) - bi-anuais;

c) - perenes.
� ; - � 

Algumas vezes, porem, esta divisao nao oferece limites certos 
, -

entre os diversos grupos, pois varies sao os fatores que causam modifi -

cações neles. Entre os principais ., podemos citar o clima e as causas 
mec;nicas que interferem com o florescimento e, diste modo, na produçio 
de sementes (1). 

Plantas anuais são aqµelas, como o pr�prio nome já indica, 
cujo ciclo se realiza dentro de um ano. Elas nascem, se desenvolvem e 
produzem sementes com certa rapidez, para logo em seguida morrer� Como 
exemplo de "erva má" anual, podemos apontar a 11 beldroegan (Portulaca J:>le

racea L.) .. 
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Bi-anuais - Sio aquelas, çujo ciclo se completa dentro de dois 
anos. No primeiro ano se desenvolvém �21.:1m:ulando reservas; no segundo 
ano florescem e, consequentemente, produze'm sementes, morre.n.do em se.
gui da • 

>. ( ' ' - . '·, 
No ultimo grupo - das perenes - estao as plantas que vivem v� 

ri os a nos. 

M;todos de Combate - Muitos sio os métodos e�pregados no com• 
bate às 11 ervas más 0 Todos ê1es, porém, se encontram reurtidós em.dois 
grandes grupos: métodos preventivos e métodos curativos�· 

; A 

O metodo preventivo, de vital importancia
"' 

do ponto de vlsta 
econômico para um pais, reune medidas de caráter prático� que evitem a 

- , -

importaçao de ervas masº O velho rifao lfmais vale prevenir do que cu ... · 
rar", tem aqui um cunho todo especial. Éste método naturalmente tem a
plicação em relação às ervas daninhas que medrem em outros países ou 
outros Estados ou mesmo outros municipios. 

Os modos mais comuns de introduçio destas plantas sio: é)pot 
mudas, infestando torrões de plantas importadas; b)por sementes;rtiistti
radas com grãos adquiridos alhures, como os de trigo, milho; arroz, feJ. 
jão, etc •• Muitas vêzes, a própria "erva má" é importada como pianta 
de cultura; neste caso temos o exemplo do "sorgo de Alepo" bti "Càplm 
Massambará" (Sorghum halepense Pers.) que foi introduzido nos Estados 
do sul do Brasil como 6tima forrageira. É ela uma das piores pragas rtà 
Argentina e Uruguai. 

Com o objetivo de evitar êste mal, Já existej aqui no Brasil 
e em quase todos paises do mundo, uma Secção de Defesa de Sanidade Ve
getal. 

"

O outro grupo - o curativo - compreende numerosos metodos cujo 
fim: a extirpação das uervas más li , Já existentes em nossas terras. 

Vamos citar apenas os princ1pâis, aplicados em muitos paises� 
e de um modo especia 1 falar sÔbre ós Ht::rrmÕnios Erv!cidas, sendo que dé,2. 
tes, particularmente trataremos do ácido 214•diclorofenoxJacético,nosso 
principal objetivo neste trabalho. 

1 ) 
, ,,. 

- Metodos mecanicos. 

a ) mónda; 
b) capina;
c) cultivo;
d) ceifa;
e) inundação;
f) queima;

g) cobertura morta.
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2) 
, , 

- Metodos biolo�icos.

a) insetos;
b) fungos;
e) animais;
d) cobertura viva ou adubação verde;
e) rotação de culturas.

3) 
, , 

- Metodos guimicos.

a) ervicidas de contacto;

b) n 
, 

trans locavei s; 
e) hormônios ervicidas.
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CAPÍTULO III 

O USO DO ÁCIDO 2fr4±7DJCLÇ>f-{OFENOXIACÉTICO COMO ERVICIDA. 

Hist�rico - O mais recente capitulo .da história das ºervas 
mis0

, é o do empr;go de horm3nios péra sua destruiçio. 
Êle teve inicio, independentemente, na- Inglaterra e nos Esta

dos Unidos, quando pesquisadores (46, 55) de ambos os países, em plena 
guerra, descobriram que alguns horm�nios, em con�entraç��s mais altas 

que as até então utilizadas com o fito de estimular o crescimento das 
plantas, possuíam notável ação ervicida • 

.,.. I' 

4 
, 

As experiencias com o acido 2, -diclorofenoxiacetico tiveram 

inicio em 1943 (62) e desde então suas qualidades como ervicida· foram 
, ~ 

se revelando, ate se colccar, hoje, numa posiçao privilegiada em compa-
- � 

raçao com outras substancias empregadas com o mesmo fim. 

Propriedades do 2,4-D. - �ste �cido, cuja f�rmula estrutural 
está representada ao lado, se apresenta, qual}_ 

c-cH2cooH 

./\:: 
/' ' 

do puro, sob a forma de cristais brancos,pe

queninos, inodoros, ou com um leve odor de 

cloro, não inflamável, não corrosivo, pràtic! 
,1c!' \ 

,,./ \, Cl ; ; , 
mente insoluvel em agua e soluvel em solventes 

/ 

'\, / 
·./ 

Cl 

tais como l!carbowax" (glic�is polietilênicos) 
(47). Já os seus sais de sÓdio, as aminas e 
os ésteres, que s20 as formas sob as quais C.Q.

mumente é industrializado, são solúveis em 
, 
agua. 

vantagens do 2,4-D. 
, 

1) Eficiente contra a maioria das ervas mas.
2) 

3) 

4) 

Eficaz em grandes diluições. 

Tem ação de translocação. 
41' ;· , 

Facilmente soluvel em agua,. (Nos produtos comerciais). 
5) Relativamente barato.
6) N5o corrosivo para o equipamento.
7) Não venenoso ao homem e aos animais�
8) 

9) 

Não 
, 

i nf lamave 1 e 

Seletivo para certas plantas. 

preparaç5o do ácido 2,4-diclorofenoxiacético. - O método que 
transcrevemos a seguir, foi usado por SYNERHOLM e ZIMMERtIAN (54) para a 

obtenção do 2,4-D, a partir do 2,4-diclofenol: 3,6 g (0,156 átomo g) de 
, , 

sadio foram dissolvidos em 100 cm3 de alcool absoluto e 25 g (1,153 mole 
g) de 2,4-diclofenol foram adicionados quando o sÓdio se dissolveu. À
soluç5o de diclorofenoxide de s�dio assim p�eparada, fora� adicionados
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26 g (0,155 mel. g) do bromoacetato de etila. Imediatamente começou a

precipitar o brometo de sÓdio& Deixou-se a mistura permanecer sÔbre um 
. ' . 

aquecedor a vapor ate fervura incipiente por uma hora, apos o que foram 
adicionados 100 cc. de uma solução de hidróxido de sÓdio a 10%. A mis
tura foi outra vez aquecida por alguns minutos e depois diluída com 500 
cm3 de água, Alguns gramas de carvão descorante (Norit-A) foram adici.2, 

,

nades, apos o que a mistura foi fervida por uns poucos minutos,depois 
, .. 

filtrada atraves de um funil Buchner, o qual tinha sido previamente 
aquecido para prevenir cristalização nos orificios do funil. O filtrado 
foi acidificado com ácido cloridrico diluído e resfriado a 0° . O pro-
d t b t · � 34 g e fund1·u entre 133º a 1�7° .u o ru o, quanoo seco ao ar

4 
pesou j 

Foi purificado pela dissolução em uma quantidade mínima ,je benzeno fE�r

vente, resfriamento e adição de igual volume de éter de petróleo. NC>

dia seguinte, o ácido 2,4-diclorofenoxiacético, branco, cristalino, foi 
; , 

filtrado e lavado com um pouco de eter de petroleoº O r3ndimento foi 
de 32 g (95 por cento) do produto, fundindo entre 139º e 140°. 

Preparo do 2,4-cticlorofenoxiacetato de amÔnio - Em vista da 
, 

4 
, , 

insolubilidade do acido 2, -diclorofenoxiacetico em agua, achamos de 
bom alvitre dar o modo de preparar o seu sal de amÔnio, a partir do áci
do puro. 

-

Devido a simplicidade do processo, qualquer pessoa pode prepa 

rar uma soluç20 padrão, e no momento da aplicação dissolvê-la em água, 
de ac6rdo com a concentração aconselhada. 

Esta solução padrão, de acÔrdo com OVERBEEK e vÉLEZ (58),

pode s�r preparada da seguinte maneira: 
Material usado: 
150 g de ácido 2,4-diclorofenoxiacético; 
100 cm3 de hidrÓxido de amônia a 28%;, 

4 litros de água� 

Em um recipiente junta-se um pouco de ;gua (urna parte dos 4 

litros). Em seguida, junta-se o ácido 2,4-diclorofenoxiacético, agi
ta-se fortemente e, à medida que assim se procede, vai-s2 juntando o 

resto da água. Sabendo-se que nesta solução padrão, em cada 100 cm3 t� 

mos 3,65 de ácido 2,4-D puro, fácil nos será o cálculo p3ra a sua apli
cação, de ac6rdo com a concentraç5o aconselhada por hectare. 

Preparo do 2,4-cticlorofenoxiacetato de potássi� - (Seg. LON(r .. 
CHAMP e GAUTHERET ( 36). Misturam-se 20 g do ácido 2,4-D com 10 g de 

hidrÓMido de potássio, depois do que adicionamos 1.000 cm3 d'água des
tilada. Aquece-se esta solução e deixa-se em ebulição durante alguns 

instantes, afim de que o ác:do seja transformado em sal e ajusta-se a 

1.000 cm3. A solução m5e, assim obtida, cont�m um grande excesso de hi
dróxido de potás$io. No momento do emprêgo, diluímos em água afim de 
obtermos as concentraçêes desejadas. 
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Formas em que é aplicado - Quando puro, o ácido 2,4-dicloro
fenoxiacético apresenta uma séria dificuldade·na sua aplicação contra 

, , ,lt,. """ , ' 

as ervas mas: a sua insolubilidade em agua. Por este motivo, ele e in.,. 
, , 

dustrializado e encontrado no comercio sob as formas mais ou menos solu 
veis de: 

1 ) esteres; 
2) aminas;

3) sais de socio.

Os ésteres são menos solúveis em água do que os saís e por 

êsse motivo êles são comumente dissolvidos em Óleo. Ao serem usados os 
� , 

produtos comerciais assim preparâdos, ou sao emulsionados em agua ou dj_ 
, . 

, , 

luidos em mais �leo. E em parte por causa do oleo anexado ao ester,que 

êste é bem mais ativo que os sais do 2,4-D. O Óleo funciona como um 
ºagente inolhante tt e aumenta 2 penetração do 2,4-D no interior das plan
tas (23). Devido a êsse maior poder ervicida, os ésteres são usados em 
concentrações um pouco mais baixas do que os sais do 2,4-D. Entre O$

diversos ésteres comumente �sados (etilico, amÍlico, isopropÍlico e bu
tilico) há pouca diferença em suas ações ( 18, 51). Um dos defeitos, ul

, ,, ; 

timamente apontados para os esteres, e que, sendo os mesmos volateis, 

seus vapores vão afetar as plantas cultivadas existentes nas proximida
des do tratamento (38, 30). 

As aminas apresentam-se na forma líquida, e, em mistura com 
, - ., , 

agua, possuem uma coloraçao roseo-clara. Sua atividade ervicida e con-
siderada intermediária, inferior� dos �steres, mas superior� dos sais 

de s6dio. Entre as diversas aminas (trietilamina, dietanolamina, trie

tanolamina e morfolinamina) não há diferença apreciável no modo de agir 
( 51) •

, -

Os sais de sodio se apresentam sob a forma de cristais e sao 

considerados os de mais baixa a ti vi da de ( 6). Dentre ê les, os monohidr.§._ 

tados são mais eficazes que os anidros ( 18). 

Açao do 2
2
4-D - Se bem que êste assunto venha sendo bas;tante 

estudado, a maneira como atua o 2,4-D não está ainda convenientemente 
esc la rec ida. 

O mecanismo da ação dêsse ervicida na planta� muito complexo, 
, .. 

mas vamos tentar explica-lo a luz das teorias atuais. Para maior com-
preensão do problema vamos dividi-lo em três fases: 1) penetração do 
2,4-D atrav�s da cutícula das ralhas ou sua absorç�o pelas raízes; 2) 
seu transporte no interior dos tecidos de um 6rgão para outro; 3) sua 

-
açao fitocida .. 

depende 

Com relação à penetração do 2,4-D, sabemos que, em parte,isso 
,.. , 

da compatibilidade entre este ervicida e a cuticula da planta. 
Parece ser em razão desta incompatibilidade que as gramíneas 

são resistentes à ação do 2,4-D. 
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Os diversos compostos do 2,4-D atravessam a cutícula das pla� 

tas de maneira diferente. Experiências feitas por HARVEY e CRAFTS,se-
"' 

gundo CRAFTS ( 11), demonstra r�'fm que os compostos de 2,4-D agem de acor-

do com o mecanismo propÔsto por CRAFTS e REIBER ( 10), como seja: "com
" " "' 

postos não polares podem passar prontamente atraves da cutícula das fo-

lhas, enquanto compostos polares só o fazem com dificuldade".. As pes-
, #111,f , 

• 

quisas iniciais mostraram, de fato, que os esteres sao mais tox1cos que 

as aminas e estas mais que os sais de sÓdio. Para o caso de absorção 
pelas raízes, dá-se precisamente o inverso: os compostos polares são 

mais fàcilmente absorvidos do que os não polares. Da[ a maior ação tó
xica do sal de sÓdio do 2,4-D em relação aos ésteres, em tratamentos de 

; .,. 

pre-emergenc ia. 
, 

A translocação do 2,4-D dentro dos tecidos da planta, esta em 

estreita relação com o movimento de carboidratos (59). Da{ .ser a luz 

um dos fatôres principais na ação ervicida do 2,4-D. 

As pesquisas de l\í.ITCHELL e BROWN (41) e WEAVER e DEROSE ( 59)

mostraram q ue quanto maior era o movimento de carboidratos, maior a 
translocação do 2,4-D e, portanto, mais rápida a ação fitocida. 

Isso pode ser notado, observando-se que o tratamento com 2,4-D 

em dias sombreados e bem menos ativo que o feito em dias bastante enso-
, ; 

larados. Nestes, a fotossíntese se processa ativamente, e o ervicida e 
translocado juntamente com os carboidratos formados n as fÔlhas� Se• 

gundo WEAVER e DBROSE (59), a velocidade de translocação ainda é influen 
ciada pela idade do tecido e vários outros fatôres. 

Vejamos agora como parece dar-se a ação fitocida do 2,4-D. 
Sendo êste um ponto dos mais discutidos, existem muitas teorias a res
peito. 

De acÔrdo com TUKEY� HAMNER e INAHOPE (57) os 4 possiveis me
canismos que contr

f
abuem para a açio ervicida do 2,4-D, são os seguintes: 

1) depleçio da ciorofila nas r61has, tendo como causa a dimi

nuição da produção de alimentos; 2) proliferação do floema nos feixes 
vasculares, interferindo com a tran5locação de alimentos; 3) aumento 
da atividade respirat6ria, causando a diminuiçio das reservas alimenta
res; �-) desorganização e ruptura do rizoma e casca da raiz, abrindo C!, 

minho para invasão de microorganismos patogênicos do solo e posterior 
destruição dos tecidos. 

DAVIS e SMITH ( 15) sugerem ainda que o 2,4-D é fortemente tó ... 

xico para o protoplasma; a semi-permeabilidade da parede celular,parece 
ser destruída, causando a exudação da seiva celular e eventual colápso 

do tecido. 
LEAPER e BISHOP (33), referindo-se� ação fitocida, dizem q�e 

ela poderia ser explicada, presumindo-se que no metabolismo da planta, 
êstes compostos estão envolvidos na formação de derivados, tendo uma es-
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, 

J-:J.) ' 't--�'=> �J ...,�½. �=
.-· � 

estrutura quinonoidei 
Tais derivados quinonÓides podem ser prontamente visualizados 

como tomando parte nos sistemas de oxidação e redução, que são usualmen 

te associados com o crescimento. 
, 

l 
, 

Assim o acido 2,4-diclorofenoxiacetico, por �xemplo, primeiro 
, 

6 
, 

se oxida para acido quinone 2, dicloro-3-gllcolico. 

Cl 

o 

li 

l 
o 

- C l

octt2cooH 

o qual, por seu turno, se reduziria a um correspondente quinol.

OH 

Cl�-Cl 

OCH2COOH,

OH 

A toxicidade de um ou de ambos compostos, quando formado nos 

processos vitais da planta, no ponto em que o 2,4-D transportado pode 
alcançar, poderia ser o fator determinante a causar injuria ou morte 
do organismo. 

CRAFTS ( 14) dando sua opiniao sÔbre êste assunto diz 11que o 
2,4-D age através do sistema enzimático na planta, afetando muitas rea
ções bioquimicas. Parece-me que �ua lquer teoria sÔbre a ação do 2,4-�D, 

deve abranger o campo inteiro dos reguladores de crescimento;lnibidores 

do crescimento, e, finalmente, a ação ervicida. Por esta razão, pare
ce-me nio ser simples a teoria da açio do 2,4-D."

Fatôres que afetam o grau de contrÔle - vários são os fatôres 
que influenciam a ação do 2,4-D, sendo os principais a temperatura, in
tensidade luminosa, chuva e idade das ervas más. 

A temperatura e a luz têm acentuada influência na ação do 
2,4-D. As experiinclas ( 18) provaram que quanto mais alta a temperatura 

, -

e maior a intensidade solar, máis rapida se dava a penetraçao e o tran� 

porte dêste ervicida para as outras partes da planta, provocando, dêste

modo, sua morte em menor tempo. 
O quadro seguinte, transcrito de �tARTH e DAVIS (37) confirma 

a ação da temperatura sÔbre a eficácia do 2,4-D. 
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QUADRO I 

PERCEUTAGEM DE FÔLHAS VERDES ORIGINAIS REMANESCENTES EM UM NÚMERO 
TEMPERATURA ,.

IlJDICADO DE DIAS, APOS O TRATAMENTO DA 
ESTu'FA 

-- ·-

ºº 
4 dias 14 dias 24 dias 54 dias 44 dias Controles 

-

Q 

500 1000 l500 500 1000 ri.soo 500 lOCO íl.500 500 1000 150C 500 1000 150( 44 dias 
•i---- -

2512,88-5212,22 *86 87 87 25 25 23 5 3 +o o o o o o o 62 

lSQ,55-252,83 84 84 77 26 25 24 6 6 6 o o o o o o 70 

1012 - 18º,55 100 100 100 50 50 48 36 35 52 15 22 20 o o o 86 

012 - 412,44 97 97 96 80 77 81 591
54 50 47 55 45 45 45 40 

Q Concentração de ácido na pulverização: 500, 1000 e 1500 p.p.m. 
+ Denota a morte da planta.
* Fôlhas de �bare12: Vern.sã,•

69 

WEAVER et al (60) estudando a ação da chuva após uma pulveri
zação com 2,4-D chegaram às seguintes conclusões: 

1) - Se o 2,4-D fÔr pulverizado em solução aquosa, uma chuva,

mesmo após 24 horas, diminui muito sua ação. 
A A , 

2) - Se ele for pulverizado em mistura com oleo, uma chuva
depois de 1/4 de hora não causa diminuição sensível no 
seu efeito ervicida. 

,... , 
Nossas experiencias tambem mostraram que as chuvas, pouco 

tempo antes ou depois das pulverizações com soluções aquosas, têm in
fluência negativa sÔbre a ação do 2,4-D. 

Em relação 
' 

a idade da planta sabem os que, quanto mais nova, 
, ,

2,4-D ( 22, 23). mais susceptivel e ela ao 
' 

De tudo isso, podemos concluir que o combate õS ervas mas

-

deve ser feito, quando as plantas forem novas, nas estaçoes quentes do 

ano, quando se encontram em ativo crescimento vegetativo, e em dias bem 
ensolarados, sem perigo de chuvas após a pulverização. 

Ativadores - É muito comum nos países que já utilizam o 2,4-D 
~ A � 

em larga escala, a aàiçao a ele de certas substancias, com o fito de 
ativar, ou melhor, aumentar o seu poder ervicida. Portanto, para que 

,.. , ; 

uma substancia seja um ativador e necessario que a sua mistura com o 

2,4-D tenha maior poder ervícida do que qualquer uma das duas aplicadas 

separadamente. 

HITCHCOCK e ZIM!\TERMAN (28) são de opinião que os diversos 
"ativadores º atuam de uma ou mais das seguintes maneiras: 

a) como um fixador, fazendo com que a solução entre em con-
, , ,,..

tacto mais intimo com a cutícula das folhas;
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b) como solubilizador ou emulsionador, com o fito de manter
a solubilidade do 2,4-D s;bre a superfÍcie do tecid� tra
tado e possivelmente dent�o dele;

e) corno um agente de penetração, ajudando a entrada do 2,4.-D
,

sem notavel dano para os tecidos;

d) como um toxicante, alterando a permeabili dade dos tecidos

e permitindo a entrada do 2,4-D, além de causar a morte

das extremidades das folhinhas;

e) com diferentes efeitos, pelos quais o ativador e o 2,4-D

podem atuar independentemente ou conjuntamente, por causa

das diferentes capacidades para ser transportado às outras

partes da planta, ou porque o ativador pode afetar dife

rentes tecidos ou os mesmos tecidos em um grau diferente

quando comparado com o 2,4-D.

Os principais produtos que surtiram efeito como ativadores 

são: sinox, carbowax 1.500 (gli col polietilênico a 5%), tiocianato de 
amÔnio, �leos aromáticos hidrocarbonados, material plástico "Geon 31 xn

e extrato de cebola. 

SUBURG (53) cita ainda os seguintes p.r�dutos corn1:,rc._;.=.;.s corn::;. 

ativadores: sabão comum, na proporção de aprox.imidamen�, l:8: e fü�!J.:S

0 ultrawet" ( um sulfonato de s6ctio). 
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CAPÍTULO IV 

APLICAÇÃO 

M,ftodos - A propriedade que possui o 2,4-D, de ser seletivo, 
dá ensejo a que possamos utilizá-lo de duas maneiras diferentes. 

a) - em tratamento de pré-emergência.
b) - em " de post-emerg�ncia. 

O tratamento de rr�-emergincia, como seu nome indica, i feito 

antes de a planLa que se cultiva aflorar à superficie do solo. lste 

tratamento é de va loí" porque, e orno explica ROBBI NS ( 50) 0a concorrência 
entre mudi�has ainda na fase dentro do solo é, com tÔda a probabilidade, 
mais danosa do que quando as plantas Já atingiram a fase acima do solo; 
e o desenvolvimento vigoroso e sadio das mudinhas das culturas é muito 
favorecido pela ausincia da concorr&ncia de raízes". 

Êste modo de tr8tamento ainda tem a grande vantagem de contr.,2 
lar também as gramíneas (capins) provenientes de sementes. 

, 
MONTENEGRO e KRUG (45) confirmarAm esta otima vantagem do tr!_

tamente de pr�-emerg�ncia em suas experiincias com o 2,4-D no milho,que 
alim de controlar as ervas de f�lhas largas, o faz tamb�m �s próprias 

, 

gramineas (capins) provenientes de sementes que infestavam a cultura& 
� , , 

O tratamento de post-emergencia e realizado apos a mudinha 
emergir do solo. Naturalmente s6 se utiliza �ste método em culturas de 
plantas resistentes ao 2,4-D. Mesmo nessas, deve-se tomar precauçio 

porque em certos estágios do crescimento, elas sio susceptÍveis de ser

prejudicadas pelo 2,4--=>. Para cada uma existem limites mais ou menos 

definidos, no seu estágio de crescimento, para se fazer o tratamento. 
, 

Nossas experiências preliminares com 2,4-D na cana de açucar 
(44) mostraram um resultado relativo, porquanto, se bem que controlando

as ervas daninhas não gramíneas, os capins 11cloris i1 (f.h_loris GaJ!:an�,

Kunth) e 1'sempre verde 11 (Poa nemoralis, L.) foram fortenente estimulados

no seu crescimento.
De acÔrdo, ainda, com a quantidade de água a ser utilizada, em 

mistura com o 2,4-D, por hectare, dois modos de pulverização podem ser 

utilizados: ''pequeno volumen (low volume) e 11 grande volumen (high ..:!,2-
1 ume). 

,:Pequeno volume lf , como o próprio nome indica, significa a uti
lização de pequena proporção de ;gua. Nos Estados Unidos, o uso de uma 

quantldade de soluçio entre cfrca de 50 a 180 litros (20) por hectare i

considerad.,) como de npequeno volurr,e n e Acima de 180 litros até 1000 li.-
, 

tros ou maLs e de Hgrande volume''• 

Para utilizaç�o do m�tado de "pequeno volume º, faz-se necessi
rio o uso dz boquilhas de pequena abertura e que o pulverizador trabalhe 
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em baixas pressões {20 a 40 libras por polegada quadrada). Deve-se ut.!. 
, , 

lizar, neste metodo, as arninas ou os esteres em misturas comerciais,poL 
� , , � , _, 

que êles sao soluveis em agua em grandes proporçoes, o que ja nao acon-
,

tece com o sal de sodio,, 
O método de ºpequeno volume" está sendo muito utilizado nos 

Estados Unidos porque as éxperiências (34) mostraram que 50 litros de 
solução por hectare são tão eficazes como maiores quantidades. Quando, 
porém, a vegetação está suficientemente nfechada tt , é mais aconselhado 
usar maior volume d 1 água o que determinará uma melhor aspersão nas 
plantas. 

ipoca - se bem que j; saibamos que no verao, quando as plan-
.. 

tas se encontram em intenso crescimento vegetativo, devido a elevada 
temperatura e umidade, o 2,4-D aja mais eficazmente, é Óbvio que nenhu-

, , , 

ma epoca pode ser marcada, porquanto ela dependera da cultura, do esta-
, , 

gio de desenvolvimento das ervas mas, etc •• Devemos, porem, ter sempre 

em mente que as ervas mis, quando novas, sio bem mais s�sceptÍveis do 
que quando adultas e d�ste modo, requerem, naquele estigio, menor quan
tidade de 2,4-D por hectare. 

Equipamento - Para a aplicaç;o do 2,4-D, dois tipos de miqui
nas podem ser utilizadas: polvilhadeiras e pulverizadores. 

As polvilhadeiras são raramente utilizadas por apresentarem 

bastante desvantagens em relação aos pulverizadores. Uma delas é o pe-
, ' , 

rigo do po ser facilmente levado pelo vento e afetar culturas sen�iveis, 
,

que por acaso existam na vizinhança. Ha, ainda, as dificuldades corre-

lacionadas com a obtenç�o e mistura perfeita do veículo do 2,4-D. Se o 
� , 

ervicida for comprado Ja pronto para uso, portanto misturado cpm talco -
, , 

um dos veicules mais comuns - o seu pr2ço sera bem mais elevado, se com 
parado com pulverizações aquosas de 2,4-D. 

Por êstes motivos vamos nos abster de falar sÔbre as máquinas 
empregadas com êste fito e nos referirmos sÔmente àquelas empregadas 

na pulverização de soluç;es de 2,4-D. 
, 

Infelizmente, estamos em nosso pais completament� desprovidos 
' ; ,

de equipamento adequado ao combate as er;,vas mas. O que esta sendo uti-
lizado nesta fase inicial são os aparelhos usados no combate �s doenças 

e pragas das plantas cultivadas. 

Há urgente necessidade da importação de maquinário adequado, 
visando um aumento na mecanização da nossa lavoura e com isso, um cor

respondente abaixamento do custo de produção� 
Para pequenas áreas, utilizamos pulverizadores manuais, de pe 

, , 

quena capacidade, comumente entre 10 a 20 litros. Ha varies tipos de-
1 e s , c om a g u i 1 hã o d e um ou d oi s b i e os • 

\.ii: 

Pulverizadores a motor - De um modo geral, um pulverizador se 
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compõe; de um tanque, de uma bomba com motor e de um aguilhão com bi

cos. O tanque pode ser feito de metal ou de madeira. Os tanques de me

tal s5o bem superiores aos de madeira, porque sio fáceis de lavar, rara 

mente vazam e duram mais. 
Em sua parte superior, há uma abertura para se processar o e.n 

chimento e a lavagem. 

A capacidade do tanque varia com o tipo de aplicação que se 
vai utilizar (se de ºpequeno volume" ou 11grande volumen ); com o supri.:. 

; , 

mente d'agua existente e ainda com a area que se vai trabalharº No 
caso de se desejar usar o método de "pequeno volume" ou existir água� em 

� , ~ 
abundancia perto do campo, ou a area a ser pulverizada ser pequena, nao
ha necessidade do tanque ser muito grande. 

; ; A 

Se, porem, o suprimento d 1 agua estiver longe, ou se ela for 
escassa, economiza-se muito usando um tanque de grandes proporçoes. 

,

No interior do tanque, colocado em sua parte inferior, esta 
o agitador. fste tem por finalidade conservar sempre a mistura homogê
nea. Quando se utiliza o 2,4-D na forma de éster, é importante que
haja bÔa agitação, do contrário forma-se um depósito branco, floculoso,
no fundo do tanque, que, segundo HANCE (21) parece ser de ácido 2,4-di
clorofenoxiacético. Há dois tipos de agitadores: um mecânico, que cons
ta de um conjunto de pas montadas em um eixo, que o motor faz girar e

, , 

outro, o hidraulico, que e um cano com pequenas aberturas por onde sai,

coG bastante pressão, o excesso da solução que se destinava ao aguilhão

e que se faz retornar ao tanque- A opinião geral é de que o agitador

mecânico é mais eficiente que o hidráulico.

Bomba e motor - Em primeiro lugar devemos conhecer o maximo 
de descarga que vamos utilizar na pulverizaçio, para. depois providen
ciarmos a obtenção do conjunto,bomba e motor com aquela capacidade.

Aguilhâp - É um cano de metal, de diâmetro e comprimento va

riáveis, onde se encontram, a distâncias regulares, os bicos pulveriza
dores. O espaçamento entre os bicos é variável de aguilhão para agui
lhio, de ac6rdo c�m o fim a que �les se destinam. O ag�ilhão pode ser 
constituido de uma Única peça ou de várias articuladas, que se adaptam 
aos acidentes do terreno� Os bicos pulverizadores comumente utilizados 
são de dois tipos, segundo o jacto que fazem: um em forma de leqµe e 
outro na de um cone vazio (Fig.1). O primeiro, devido à uniforme pulve
rizaçio, é superlo� ao segundo tipo (20, 56).

O bico pulverizador ou boquilha deve estar de ac6rdo com o vo 
, 

lume que se deseja aspergir por hectare. Ha boquilhas com uma abertura 

variável. Para aplicação do método "pequeno volume tt (50 a 180 litros 

por hectare) as boquilhas devem ter uma .abertura entre 0,55 a 0,68 milí
metros de diâmetro. Para maiores volumes, de 250 a 500 litros, o diâ

metro da abertura varia entre 0,88 e 1,26 mm. Em aplicações superiores 
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Fig. l - Tipos de jacto: A) em forma de leque; B) em forma de cone. 

DE AIERT. 
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ISPAÇ O 

ENTRE OS .,. A- ALT. PARA PULV. SIMPLES

BICOS B• ALT. PARA PULV. DUPLA 

Fig. II • Desenho explicativo da necessidade de uma altura adequada do aguilhão. 

·•,•¾.' 

Fig. 1u ·::· Um pulverizador tirado à trator 
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a 500 litros por hectare, uma abertura de 1,62 mm de diâmetro da aber-
tura e requerida. 

AKESSON (3) chama a atenção para o fato de que a descarga dos 
bicos pulverizadores é baseada em água e ela aumenta à medida que se 

vai acrescentando Óleo, até um máximo de 20 a 30%, quando se faz apli-
- , .. 

caçao de oleo somente. 
.. , 

É muito importante conhecer a abertura do jacto, que e varia-

vel. O aguilhão não é fixo; é ajustado a urna altura certa acima das er 

vas más antes de se iniciar a pulverização. O quadro 2, organizado por 
AKESSON e HARVEY (4) é muito prático, dando-nos fácilmente a altura de 
ajustamento do aguilhão para se ter uma pulverização simples e unifc:>rme 

(Fig.2)� conhecendo-se o ângulo de abertura do jacto e o espaçamento 

entre os bicos. Caso se queira proceder a uma pulverização dupla, por 

dar ela mais uniformidade e, portanto, maior eficiência, dobra-se a al
tura obtida no quadro 2, para a pulverização simples. A distância achã 

da não deve ser medida do chão ao aguilhão e sim das extremidades supe� 
riores das ervas más ao aguilhão. 

�onta�em - Êstes pulverizadores são montados sÔbre carreta ti 

rada por anima is ou ligada a um veiculo qua !quer ou
., 

a inda, adaptados 

diretamente sÔbre um trator, caminhão, etc •• O aguilhão pode ser colo
cado na frente ou atrás do veiculo, dependendo isso do tipo da instala

ção. O operador deve controlar sempre a pressão, observando o.manôme-
, , 

tro. Devemos deixa-la o mais constante possível, pórque, variando a 

press5o, varia tamb:m a quantidade de lÍquido aspergido. Para facilitar 

o seu trabalho, o operário deve ter à mão o contrÔle da válvula de des
carga •

Calibração dos pulverizadores - Para que possamos aplicar de

terminada quantidade de um ervicida por hectare, mister se faz que cali 
,,., 

bremos o pulverizador. Isto se consegue, ajustando-se a pressao, a va-

zão de solução nos bicos ou boquilhas, a concentração do ervicida e a 

velocidade da máquina aspersora. 
Aumentando-se a pressão, há um aumento na vazão. Da mesma 

, , 

forma, trocando-se a boquilha por outra de furo maior, ha tambem um au-
-

mento correspondente na vazao. Ainda podemos variar tanto a concentra-
ção do ervicida corno a velocidade do aparelho. 

, , , 

Ha varias metodos para se proceder a calibraçio dos pulveriza-
dores. Um deles, muito prático, consiste em utilizarmos os quadros 3 e 4
organizados� por AKESSON e HARVEY (4) e por nós adaptados ao sistema mé
trico. 

Em primeiro lugar, medimos o produto que recolhemos da des
carga de uma 11 boqui lha" em 1 minuto ou 1 hora. Na ordenada procuramos a 

.. 
linha que corresponde a descarga achada. Vemos no quadro o ponto onde 
esta linha corta a reta de velocidade que queremos imprimir; transportan-



Quadro II -Ajustamento do aguilhão acima das ervas 
de acôrdo com o espaçamento entre os bicos e a 

abertura do jacto 

Quadros III e IV - Quadros para auxiliar a calibração dos pul
verizadores. III) até 200 litros por hectare; IV) de 200 até 2000 
litros por hectare. (Organizado por AKESSON e HARVEY 

(4) e adaptado pelo autor)
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do êste ponto para a linha das abscissas, lemos nesta a quantidade de 
soluçio que iste bulveritador asperge por hectare. Quando os "bicosº

estiverem espaçadbs de 50 cm no aguilhio, faz-se a leitura direta do 

resultado em litros por hectare. Vejamos um exemplo prático: Recolhe
mos numa vasilha graduada a de$catga de um bico durante l minuto. .Su

ponhamos que a quarltidade recoihida foi o,41 litros ou 410 cm3. No 
quadro 3, procuramos vér onde a linha correspondente a essa descarga 

,

corta a velocidade que vamos dar ao veiculo, por exemplo 10 km por ho-
ra. Lemos em baixo, na linha das abscissas, a quanto corresponde em 
litros por hectare. O resultado neste caso� de circa de 52 litros por 
hectare. 

Se quisermos aspergir um certo numero de litros por hectare, 

por exemplo 100 litros, devemos procurar qual a reta de velocidade que 
corta o ponto de encontro das linhas de descarga - 410 cm3 e de litros 
por hectare, 100 litros. A velocidade que nos indica o q uadro e dada 

em km/h. 
Se porém, o espaçamento entre os bicos fÔr diferente de 50 

cm, por exemplo, 40 cm, devemos multiplicar o produto da descarga, no 
exemplo anterior 0,41 litros, pelo fator correspondente ao novo espaça

mento. Na parte superior do quadro 3, vemos que, para um espaçamento 
entre os bicos igual a 40 cm, o fator é 0,8. O resultado nos dá 0,328 
litros ou aproximadamente 0,33 litros. Com êste novo dado, procuramos 
o ponto onde essa linha de descarga corta a velocidade e, em baixo, fa

zemos a leitura em litros por hectare. Se o veículo trabalhar a 10
km/h, a quantidade aspergida por hectare será de cêrca de 42 litros.

Cálcu1p de dosagem - Calibrado o pulverizador J vejamos quanto 

de um produto éoinercial â base de ;ci(o 2,4-D devemos adicionar ao ,�an
que para obtermos uma determinada concentraçao b

; .. 
4 Devido ao numero elevado de compostos a base de 2, -D e as va 

riadas concentrações dos produtos comerciais, resolveu-se aconselhar as 

dosagens sempre J base de �cido 2,4-D puro. Por êste motivo, precisa-
,

mos calcular quanto do produto comercial por nos adquirido corresponde 
à quantidade aconselhada de ácido 2,4-D. 

Em primeiro lugar, devemos saber o numero de hectares que 
,

nosso pulverizador pode aspergir com o seu deposito cheio. Aplicando 

a seguinte fÓrmula, obteremos a resposta a êste quesito: 

( I ) _ç_ =

Q 
N 

Sendo:- C - capacidade do tanque; 

O - quantidade de soluçio a ser distribuida por 
hectare; 

N - numero de hectares pulverizados. 
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Com mais êste dado, poderemos saber quanto de um produto co

mercial devemos Juntar ao tanque para obtermos uma concentração dese-
, 

jada, aplicando a seguinte formula: 

( 11 ) 
N. g. F

e = X

Sendo:- N • número de hectares pulverizados (obtido aplica� 
do-se a fórmula (I) ). 

q - quantidade de ácido 2,4-D aconselhado por hec
tare. 

F - fator (correspondente ao 

queridas para conter 100 

2,4-D.--(quadro 5). 

, 
numero de unidades re-

unidades de acido 

C - concentração do produto comercial. 

O fator de cada compÔsto do 2,4-D, nos é dado na terceira 
coluna do quadro 5, organizado por WILLARD {61). 

QUADRO 5 

Unidades requeri-

Pêso mo-
,, 

SUBSTÂNCIA Acido das para conter 

Ácido 2,4-D ...................
Sal de a�Ônio do 2,4-D ••.....• 
Sal de s�dio do 2,4-D {anidro). 
Sal de sadio do 2;4-D {monoidra 

tado) �, •••••••••.•••.•••• : 
Dietanolamina sa1 do 2,4-D •••• 
1rietanol�mtna sal do 2,4-D •.•
�ster metílico do 2.4-D ....... 
Ester propi lico do 2 ,4-D (a, com 

A 

o mesmo peso) ..............
És teres but Í licos

,. 
do 2 ,.4-D ( 4

com o mesmo peso) ••••••••• , ,. 
4 

,A 

E s te r e s a m � li e os d ô 2, -D ( e e r -
ca de 115., todos com o mesmo 
pêso) • •  ♦ . . .... . . . . . ... .  .._ . . ...... ,. 

lecular 

221 
2ga 
2 3 

261 
326 
370 
235 

263 

277 

291 

Vejamos um �xemplo concreto: 

2,4-n % 100 unidades de-
ácido 2,4-D

100 F= 100 
93 108 
91 • .. 110 

��
118 

1i7 60 
ioI94 

84 119 

80 125 

76 132 

.. , , 
Possuimos um produto comercial a base de ester butilico de 

2,4-D a 40% e desejamos aplicá-lo numa proporção correspondente a 2000 
g de ácido 2,4-D por hectare. O pulverizador que vamos utilizar pos,sui 
um depósito de capacidade para 600 litros. Êle está calibrado para 

distribuir 400 litros por hectare. Aplicando a r6rmula (I), saberemos 

qual a área q_ue pode ser pulverizada por êle: 

( I ) e 
0

=

N ou 600 
4oo = 1,5 hectares • 
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, , 
A formula (II) nos da a quantidade qo produto comercial que 

" , , 

devemos adicionar ao tanque. O valor de F para o ester butilico do 

2,4-D, dado no quadro 5, é igual a 125. 

( I 1) N ., g. F 
e = 9375 gramas

Devemos, portanto, adicionar ao tanque do pulverizador 9375 

gramas de éster butilico do 2,4-D para obtermos uma pulverização cor

respondente a 2.000 gramas de �cido do 2,4-D por hectare. 
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CAPÍTULO V 

SUSCEPTIBILIDADE DAS ERVAS YÁS 

, 

Quando falamos em nossas ervas mas, queremos nos referir-a 
A , ; 

todas ervas mas atualmente existentes entre nos ., tanto nativas como 

aquelas introduzidas de outros paises. 
, , 

Como o numero delas e muito grande
., vamos citar aqui apenas 

as mais comuns, com as quais realizamos experiências relacionadas com 
sua resistência ao 2,4-D. 

Daremos em seguida uma pequena descrição botânica de cada 
uma delas, os nomes comuns, o nome cientifico e as agruparemos de 
acÔrdo com a familia a que pertençam. 

A citaçio sert feita segundo a ordem alfab�tica das famílias 
, , 

e, dentro destas, pela ordem alfabetica dos nomes científicos. 
, , 

A susceptibilidade de cada uma dàs ervas mas sera indicada 
por um numero, conforme o grupo a que pertencerem. 

Grupo 
u 
11 

11 

I - altamente sensiveis; 

1 I - se ns i ve i s ; 
III - de relativa resistência; 
IV - resistentes; 

V - especiais. 
, -

As ervas mas pertencentes ao primeiro grupo, sao aquelas 
extremamente sensíveis ao 2,4-D, e que por isso são exterminadas com 

, � 
uma dosagem mínima. Essa dosagem esta compreendida entre 500 a 1.000 g 
de ácido 2,4-D por hectare. 

As do grupo II (sensíveis), requerem uma concentração um 

pouco mais forte para sua destruiç#o, isto�, de 1.000 a 2.000 g de 

�cido 2,4-D por hectare. 

As ervas más do grupc III, sao aquelas cujo extermínio só é

obtido quando utilizamos mais altas concentrações: entre 2.000 a ;.ooo

g de ácido 2,4-D por hectare. 
As resistentes, do grupo IV, são, por excelência, as perten

centes à familia das gramíneas. Estas são pràticamente imunes à ação 
do 2,4-D. 

No grupo V, especiais, estão certas ervas mis, tais como a 
tiririca (Cyperus rotundus, L.) e tr�vo (Oxalis martiana, Zucc.) que, 
devido ao seu modo de multiplicação, necessitam de mais de uma pulverl 

- - , , ,, .,..,. 

zaçao para sua extinçao do terreno. O numero delas e variavel de acoL 
do co� o grau de infestação. Em solos há longo tempo infestados, de 

3 a 4 pulverizaç6es sio necessirias. Quando tratarmos das ervas refe
rentes a �ste grupo, adiante do n�mero V, colocaremos entre parinteses 

o n�mero do grupo cuja dosagem deve ser usada nas pulverizações.
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As dosagens referidas para cada grupo foram achadas experi
mentando diferentes ccncentrações de 2,4-D sÔbre as ervas em variados 

estágios de crescimento e debaixo de m;s e Ótimas condições. 
Em condições favoráveis ao tratamento, para plantas novas e 

em intenso crescimento vegetativo, as dosagens mini�as são eficazes; 
em desfavoráveis, é necessário a utilização das dosagens mais elevadas, 
correspondentes aos grupos a que pertencerem. 

Divisão em �rupos e descrigão botânica: 

A �l A /3 A N T H A C E A E.

1) Amaranthus spinosus L. Caruru-de-espinho 

Planta erecta e glabra, at� 65 cm de altura; caule 
duro, às vêzes avermelhado, e ·ramos numerosos, sul 
cados, ar�ados de espinhos na axila das f;lhas; es 
pinhos ate 2 cm de comprimento; fo!has longo peci2 
ladas, ovadas ou lanceoladas, com apice espinescen 

" ,lt,.. , ; -

te, glabras, as vezes �speras nas duas p�ginas e 
saliente-nervadas na pagina,inferior,,ate 8 cm de 
c�mprimento; flores numerosissimas, sesseis, cor:: 5 
sepalas e 5 estames, dispostas em racimos axilares 
densos e em espigas interruptas, axilares e ter�i
nais; brácteas linear�s, com pêlos e�içados, �ais 
compridas do que as sepalas; fruto capsula ovoide 
e rugosa e estreitando para o ápice (8). 
Susceptibilidade I 

2) Amaranthus viridis L. Ca r ur u-ve rde ·

Erva ou arbusto de caule prostrado ou ascendente,gla 
bro, geralmente ramoso, até 60 cm; ramos glabros, -
quase sempre avermelhados; fÔlhas longo-pecioladas, 

... , 

ovado-romqeas, ovado-oblongas ou elipticas, emargi-
nagas no apice e cuneadas ou estreitando para a base, 
ate 4 cm de comprimento, glabras, saliente-9ervadas 
na pagina inferior, verdes ou um pouco violaceas;flo 

, , -

res monoicas, curto-pediceladas, verde-palido,dis-
postas em pequenos racimos axilares e terminais em 

. , , 

espigas curtas, paniculadas; bracteas ovadas ate lan 
- , -

ceoladas, agudas, nao espinesce�tes; utriculo ccmpri-
mido, indeiscente; semente castaneo-avermelhada ou 
preta (8) • 
.§2:!sceptibilidade I 

3) Alternanthera ficoid� (L.) R.Br. Caruru-branco 
Planta herbácea de caule ascendente ou prostrado,até 
1 metro de comprimento, primeiro curto pubescente, 
depois glabro,�simples ou ramificado; ramos angulgsos 
e estriados; folhas curto-pecioladas, oblongas ate 
ovado-oblongas, agudas, mucronadas ou obtusas, estrel 
tas na base, de 55-94 mm de comprimento, margens on
duladas, glabras cu �om pêlos nas axilas, puntuado-r� 
gosas, nervadas na pagina inferior; inflorescencia em 

, , , 

pequenos capitulos solitarios ou geminados og 3, ses-
seis, subglobosos, �ais comprtdos que cs peciclos; 
flores branco-amareladas ou cor de palha (8). 
Susceptibilidade II 
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A S C L E P 1 A D A C E A E 

4) Asclepias curassavica L. Oficial-�-salas 
,,., 

Erva forte de folhas lanc�oladas,.,opostas, inteiras, 
quase glabras e umbelas sobre pedunculos comP.ridos, 

, , 

flores bonitas com peta las vermelhas e petaloides 
a la ranja dos ( 35).

§usceptibilldade 11.

e H E N o p o D I A e E A E 

5) Chenopodium ambrosioides L. Erva-de-Santa-Mar i.a 
-- --

Erva de 1-2 m ou menos, de f�lhas lanceoladas, pu
bescentes, crenadas,e dentadas ou cortadas, de 6x2 cm 
mais ou menos e peniculas de espigas de flores ver
des, pequenas ( 35).

Susceptibilidade__l 

C O M P O S I T A E 

6) Acanthospermum hisEidum DC. Carrapicho-�-carneiro 

Erva erecta de fÔlhas opostas, dentadas, pilosas, pe 
, , -

cioladas, ovais, ate 3 cm e capítulos radica;s, axi-
lares, de flore� verdes, as do disco,6-8 estereis�as 
radicais 6-12 ferteis,escamas do involucro 5, aquento 
aculeado de 6-9 mm sem papos de 2 rostros ( 35). 
Susceptibilidade III 

7) Ach�rocline satureoides DC. Macela 

Erva de 1 ½ m de r61has s�sseis lanceoladas, tomento
sas, alternas, at� 12x2 cm e eanÍculas d� capítulos 
de 5-6 flores amarelas, heterogamas, ws centrais, her 
mafroditas, as exteriores femininas filiformes, invÓ� 
lucro de 10-12 escamas sêcas de 7 mm, papo de 20 cer
das mais ou menos, aquênio pequenino (35).

Susceptibilidade III 

8) Aqeratum conyzoides L.

Erva de 1 m ou menos,de f6lhas gpostas, pecioladas, 
ovais, pilosas, de 3-9 cm e capitulas corimboso-pal_}i
culados de 30-50 flores roxas, cor9la de 2 mm, aque
nio de 2 mm, papo de 5 cerdas, involucro de 15-20 es
camas lineares (35).

Susceptibilidade I 

9) Bidens Eilosa L. Picão 
,.., 

Erva de 1 m mais ou menos, de folhas geralmente opos-
tas, peçio;a�as, simples ou cgmpostas; oblongas e 
poucos capitules com poucas ligulas palidas, 30-40 
flores do disco hermafroditas, amarelas, aquênio de 
2 cm com 2-3 aristas (35).

Susceptibilidade I 
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10) Emília sonchifolia Bentham Emi lia 

Erva ati 60 cm,de f6lhas �lternas, amglexi-caules, 
sagitefoz;mes, dentadas, palidas e capítulos corimbo 
sos, homogamos. de flores regulares, hermafroditas,� , , 
vermelhas, involucro cilindrice, receptaculo nu,papo 
de cerdas brancas (35). 

Susceptibilidade I 

11) Erigeron bonariensis A. Cravorana 

Erva de 1 m mais ou menos, de f;lhas estreitas, ser 
r�das ou intei�as, pilosas, ge 10 cm ou menos e pa
nículas de capitulas com involucro de escamas es
treitas de 4 i mm, exteriores mais curtas, raios pe
queninos, aquenio de 1 ½ mm, papos de 20 cerdas mais 
ou menos, de 3 mm. (35)

Susceotibilidade II 

12) Galinsoga parviflora Cav. Fazendeiro 

Erva pequena, de 30 cm, de fÔlhas opostas, serreada�, 
ovais, quase glabras, de 4x2 cm mais ou menos e capí
tulos de invólucros de 4-5 raios quase brancos, flo
res e disco amarelo com aquênio anguloso e papo de es
camas ( 35).

Susceptibilidade I 

13) Senecio brasiliensis Less.
, À 

Cravo-do-campç_ 

Erva �te 2 m, d� folhas alternas, pecioladas, glabras, 
pinatifidas, ate 12 cm,,de 5-11 segmentos estreitos, 
por baixo brancos e capítulos co�imboso-paniculados 
de 4-50 flor�s amarelas, com 1nvolucro campanulado de 
1 cm, 8-10 ligulas de 2 cm, folhas e flores do disco 
hermafroditas, aquênio de 3 mm; papos de cerdas de 
9 mm ( 35) • 
Susceptibilidade II 

14) Sonchus oleraceus L. Serralha 

Erva até 1,20 m, de f�lhas alternas, amplexi-caules, 
gla�ras, oblongas, dentadas, �s v�zes espinhosas e 
capitulos paniculados de muitas flores amarelas, in
v�lucro campanulado de 12-14 mm, aquênio de 3 mm 
com papo de cerdas de 6 mm (35)

Susceotibilidade I 

15) Taraxacum officinale Weber.

Erva acaule, de fÔlhas lanceoladas, denteadas, e, , 
capítulos rosaceos de muitas flores amarelas e 
aquênio com papo de cerdas (35).

Susceptibilidade II 

Dente-�-Leão 
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e R u e I F E R A E 

16) Coronopus didyrp,us '(L.} Smith
,. 

Erva de folhas cortadas,,glabras e recimos de flores 
pequenas, brancas, com capsula oval, alada, com 2 s� 
mentes (35). 

Susceptibilidade II 

C U C U R B 1 T A C E A E 

17) Momordica charantia L.
, ,.. 

Trepadeira herbacea de folhas orbiculares, 5-7 loba-
d�s, dentead�s, pubescentes, de 5-12 cm e flores mo
noicas ou dioicas, amarelas, axilares, rotaceas, de 
4 cm com 5 lobos e quase sempre 3 estames mais ou 
menos unidos e 3 placentas no fru�o alaranjado com 
sementes em polpa vermelha comestivel (35).

Susceptibilidade II 

e y p E R A e E A E 

18) Cyperus rotundus L. Tiririca 

Haste erecta, simples, triangular, 1-6 cm de al
tur� e de pere�e formação,..de plantas originadas de
tuberculos. Folhas em tres fileiras ou nervuras, 
estreitas, parecida com gramineas, menores do que a 
haste. Espiguetas marron-castanhas, agudas, 1-3 cm 
de comprimento, de várias flores, achatadas, 2 ner
vadas, em mais ou menos urnbela terminal composta. 
Susceptibilidade V (II) 

E U P H O R B 1 A C E A E 

19) Euphorbia geniculata Ort. Amendoim-bravo 

Erva de fÔlhas alternas. olabras, ovais, denteadas ou 
.. , }o( 

lobadas ou inteiras, as vezes lanceoladas ou de forma 
d� violão, as mais altas vermelhas em parte, com fas
cículos de flores verdes, pequenas terminais (35).

Susceptibi lida de I 

20) Phyl lanthus teme 11 us Roxburgh Quebra -EeQ.ra.

Perene ou subarbuste, de 30 cm de altura; caules ci-
, ,.. 

lindricos, gla�ros e verdes; folhas curto-pecioladas, 
ob-ovais ou eltpticas, glabras, inteiras, 9-12 mm de 
comprim�nto, 5-7 mm de largura, obtusas ou acutiuscu
las,no apice, obtusas ou arredondadas na base;,flores 
monoicas, flores femininas com mais longos pedunculos 
que as masculiQas, verde-claras, pequ�nas; frutos 
1,5-2 mm de diametrc, verdes, com 3 loculos. 

Susceptibilidade II 
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21) Ricinus communis L. Mamone ira. 

Arbusto de fÔlha•s palmadas, peltadas, 7-11 angul9sas ., 

grand�s, glabras, longo-pecioladas alt�rnas, d� 1 m 
de diametro mais ou menos e flores monoicas, palidas, 
em espigas co� flores masculinas de cálice de 5 divi
sões e CQ �stéh)tl$ até ,1.000

., 
e flores femininas com 

3 estillll� e �épsul• aspera de 3 lobos e sementes. 
Suco trariipétint,. floresce todo o ano (35).

�usceptiR,J �i�id• .i

GRAMINAE 

22} Andropogon r�fus Kth. Çapim-Ja ragu!� 

Colmo peren�, suJ:?-rigido, at;.é 2 i m alto; fÔlha erecta .,

e�treita� ligula curta; espiculas com 2 flores, uma 
sessil hermafrodita, a outra pedicelada masculina ou 
estéril, g11:Ylla inferior aristada, tudo rufo-tomentoso 
como as panículas {35).

Susceptibilidade IV são Paulo 

23) Brachiaria E!anta_,sinea Link Capim-Marmelada 

E�va de �olmó comprimido, estriado, glabro e com os 
nos tambem glabros, geniculado �a base; bainha foliar 
fro.uxa, estri�da, ciliada, de folha brancacenta, cur
to-e i 1 iada; lamina lanceolada, de 13 cm, glabra ou ,.. , 
com poucos pelos esparsos, verde-palido,-escabrosa 
nas margens e ciliada na base; inflorescencia em pa-, 
nicula de eixo comum subÁanguloso e escabroso; espigas 
lineares, so1itá�ias; espig�etas frouxamente imb�ica
das, alternae, disticas, é. lipticas ou obovado-elipti-, 
cas, agudas, glabras, vetde-palido, curto-pediceladas
e cem os pédicelos angulosos e e�cabrosos, dispostas 
com a primeira gluma perto do eixo; gluma i�ferior 
ovado-orbicular, 9 nervada, gluma intermediaria 7 ner-

vada, gluma superior 5 nervada, agudíssima; fruto 
coriopse.(8) 
Susceetibi\ifade IV 

24) Cenchrus echinatu� L. Carrapicho 

Pianta anual; pequena, ramosíssima e de colmos a pri.,U 
cipio geniculado-ascendentes e depois bem , erec
tos, fortes, est.r ia dos, vi los os e com os nos e se ur os; 
bãin�as foliares comprimidas, ab�rtas superiormente, 
tambem esftiadas, pubesceQtes; ligula transversal for
mada por ci lios curtos; lamina plana, linear, ate 25 cm 
de comprimento� 6 m/m de largura, muito aguda, dila
tada na base, rígida, estriada e pubescente ou com al-,.. , , 
guns pelos brancos na base, nervura media palida; eixo ,.. , 
da inflorescencia de 5-10 cm, anguloso, aspero ou es-� 

8 
, 

cabroso nos angulos;,espigas oblongas de -30 capítulos 
ou mais, globosos, sesse(s, pouco vilosos, cobertos de 
espinhos involucrais setaceos, subpungentes; espiguetas 
2 -4 , 1 a n e e o 1 a d a s ,. ( 8 ) 

Susceptibilidade IV 
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25) Chloris gayana Kunth
"

Erva perene e cespitosa, de rizomas curtos, estoloni-
feros, radicantes, multicaules; colmo comprimido, es
triado, até 2 m de altura, ramificado nos primeiros 
nós; bainha �oliar comprimida, estriada, glab�a ou 
com alguns cílios apenas na parte superior; ligula 
curtíssima, ciliada; 15mina plana de 20-30 cm de com
primento e,6-7 mm de largur�, com estrias escabrosas 
nas duas paginas; inflorescencia constituída por 12-24-
espigas esverdeado-amareladas ou ligeiramente averme
lhadas, de 7-9 cm de comprimento, digitadas e distan
ciadas entre si, sendo o eixo filiforme e anguloso;, 
espiguetas 4 f\cras, 3 das quais sao geralmente este
reis; glunrns muticas, transparentes, membranosas, 
sendo a superior subulada, escabrosa no dorso e exce-, 
dendo a parte media da espigueta; glumela inferior 
com carena curvada, glabra e nervuras marginais cur- , 
tis si mo-e i li a das. ( 8) 

Susceptibilidade IV 

26) fynodon dac�ylon Pers. Grama-Sêda 

Erva perene, ge rizoma rastejante, geniculado,muito 
comprido, cilíndrico ou cgmprimido, guro, quase le� 
nhoso e com raízes adventícias nos nos; colmo florí
fero, subcilindricc, de 20-40 cms, primeiramen\e 
prostrado e depois erecto, a partir d� um fasciculo 

� A 

de folhas; bainha frouxa, e�triada, 9!abra ou com P.!! 
lgs esparsos e compriâos;,ligula curtissi�a, m�mbra
nacea, desfazendo-se em cílios branca�ent2s; lamina 
pl�na,,linear-lanceolada, acuminada, as vezes pungen 
te, �te 20 cm de comprimento, estriada, vtrde-acin-,,. 
zentad�, glabra ou com pelos muito esparsos, m�is ou 
menos �spera nas margens superiores; infloresc�ncia 
em panicula terminal compos�a de 3-7 espigas �ess!is, 
digitadas, filiformes, flexiveis 1 de 3-6 cm, as vezes 
vermelho-violaceas; espiguetas unilaterais, oblongo
ovadas, agqdas, biseriadas, com 2 flores

1 
sendo a iE 

ferior esteril e rudimentar; glumas 3, todas 1-ner-, 
vadas e lanceoladas, sendo que a superi9r atinge ate 
metade da espig�eta; glumela i�ferior mutica e com o 
dorso escabroso; estigmas violaceos. (8). 
Susceptibilidade IV 

27) Eleusine indica Gaertn.

Erva anual, erecta,de raizes fortemeryte fibrosas e 
colmos foliosos na base, desde 20 ate 65 cm de alt�ra; 
inflorescencia formada por esP.igas 2-7 ou mais (ate 
12), robustas, lineares, flexíveis, reunidas no ápice, 
de 5...,12 cm 
Susceptibilidade IV 

28) Elionurus candidus Hack. Ca p if!1-Ama rg_os ". 

Erva cespitosa e de colmos rigidos, subcomprimidos ou , , " 
cilindrices, ate 90 cm àe altura; folhas estreitas e 
compridas, ciliadas, enroladas na extremidade, par�
cendo filiforrnes, glabras ou um pouco pilcsas na pa-
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gina inferior, sendo que a superior i t�da revestida 
de pêlos brancos e,compridos; espigas solitárias, 
branco-vilosas, ate 10 cm de comprimento; espiguetas 

, ... 

1-floras, sesseis, com pelos compridos e a gluma in-
ferior bidentada; fruto cariopse oblongo-lanceo.lado.(8). 

Susceptibilidade IV 

29) Panicum monostachyum HBI{. c.-catin�uefro 
,. 

Erva de colmo invaginante, ramoso ou simples, ate 
1 m de altura,,glabro; bainha foliar frouxa,,ciliada 
nas margens; ligula curta, truncada, meobranacea; 
... ; 

lamina linear, acuminada, ate 15 cm de comprimento, 
pubescente ou hirsuta e com as margens ciliadas; es
pigas pedunculadas, erectas, sub-falcadas, não in-
terruptas, unilaterais, quase sempre solttarias; es-
piguetas aos pares, lineares, oblongo-elípticas, im
bricadas, glabras; gluma inferior das espigas infe
riores ovado-lanceolada e 1-nervada; fruto cariopse 
elíptico-oblonga. (8). 
Susceptibilidade IV 

30) Panícum teneriffae R. Br. C.-Favoritc 

Colmo erecto,,f61has lineares, estreitas, glabras. 
Flores em panículas uniespigadas. Glumas todas rose
opilosas; a inferior pequena, superior maior lanceo
lada 3-nervada. Páleas do mesmo tamanho, quase hia
lina s. 
Susceptibili�ade IV 

31) Poa nemoralis L. c.-Sempre-Verde 
- --- --

Erva perene, cespitosa, de,rizoma curto e colmos 
erestos ou ascendentes, ate 80 cm de altura,quase 
cilindric�s e�com os nos escuros, delgados desde
a base e as vezes radic�ntes; bainhas foliares mais 
c.urtas do que os internodios, sendo a superior menor, , 
d <_2 q ue o l i mb o ; li g u 1 a cu r t i s si ma , ou q ua se nu 1 a ;
laminas estteitas, planas, lineares, agudas, ,esca
brosas na pagina superior e nas margens; panícula 
alongada aberta na antese e depois,contraida, esver
deada ou amarelada, raramente violacea, com 3-5 ou 
mais ramos �scabrosos, a maior parte semi-vertici
lados nos nos inferiores espiguetas ovado-lanceola
das, comprimidas lateralmente, 1-5 floras; flcres 
nio lanosas, pequ�nfssi�as, pediceladas; fruto ca
riopse oblcngo-trigona, glabra

., 
lisa. (8). 

Susceptibílidade IV 

LABIATAE 

32) Leonotis nepetaefolia R. Br.

Er{ra s sub 1 enhosa s de ca u 1 e quadrangular e f Ô lhas pe
c i o la das, ovais, crenadas, cortadas, opostas d� 8 x 6
cm, com flores roxas, manchadas, bilabiadas, calice 
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de 9-10 dentes e corola com lábio superior côncavo, 
erecto, verticilos de muitas flores. 

susceptibilidade II 

33) Leonurus sibiricus L. Rubim 

Erva quase sem ramo;
., 

de fÔlhas glabras, lineare� 
de 1 ½ - 2 cm e capitulo terminal de flores viola
ceas de 2 mn (35). 

Susceptibilidade II 

L E G U M I N O S A E 

34) Cassia � L. F'edegoso 

Erva anual, de base geralmente dura, de 1-3 pes de 
altura, erecta, glabra ou um pouco,pubescente nas 
partes novas. Geralm�nte, oito folíolos conjugados, 
cuneado-ovais, obtusissimos, mais frequentemente 
mucronados, de uma polegada ou mais, me�branosos,em 
cima jlabros, em baixo p�escentes. Pecíolo comum
de ! 2 a 3 polegadas. Estipulas lineari-falcatas ou 
setaceas, geralmente persist�ntes. Flores pedicelaqas 
nas axilas superio�es, sol�tarias ou geminadas. Brac
t�as pequenas, setaceas.,Sepalas ovats ou oblongas. 
Peta las maiores que as sepalas, obovoides, com a 
base contraida em estreita unha. Estames pequenos, 
filiformes, com anteras de tamanhos diferentes. 

; , 

Ovaria glabro. Legume de forma tetragano-arredondada 
(40). 

Susceptibilidade III 

MALVACEAE 

35) Sida acuta Burm. Guaxuma 

Ervas ou plantas lenhosas, de fÔlhas pecioladas, 
oblongas� base arredondada, pilosasJ de 5-8x2-4 cm
e flores axilares e terminais, de petalas amarelas 
de 8-9 mm e 7-9 divisões do ovário. 

Susceptibilidade III 

36) Sida rhombifolia L. Guaxuma 

Arbusto baixo, de fÔlhas pecioladas, rÔmbeas, ser
radas na metade súperior, 3-5 nervadas, pubescen�es, 
de 4x2 cm mais ou menos e flores axilares de 5 peta
las brancas ou amarelas de 1 cm(35). 
Susceptibilidade-111.. 

MYRTACEAE 

37) Psidium guayava L. Goiabeira 
; ,. 

Arvore baixa, de folhas curto-pecfoladas, ovais,por
baixo pubescentes, de 10-12x4-6 cm e 1-3 flores 



bfanJa$; Sôhr� ptdÚntulos axi iares·� · �om 4 sêpa las e 4
pé'tãlâf'grandes e baga gràhde ., pefiforme, amarela,de 
3-5 loj�s e muitas semente§ (35).

SusS!P!Jbili�ade III 

OXALIDACEA� 
• f ; f �1,1, t hl. t t i 1i'Q{' 

38) QxaJi�. ca>rniculat.a L. var. stricta Sav. Az�d i nha 

Erva dê caule baixo rasteiro e r61has pequenas digi
tadas de 3 folíolos obcordiformes, pilosos, de 1 x ¼ 
cm e umbelas de 2-6 flores amarelas (35)J 

Susce.E.U.bilidade V (III) 

39) Oxalis martiana Zucc.

Erva acaule, de f�lhas digitadas de 3�fo1Íolos pi
losos, abcordiformes, de 2-3 cm de diametro e umbe
las de 12-30 flores r��eas, campanuladas, de 1,5-2 
cm ( 35) • 

Susceptibilidade V (!II) 

PAPAVERACEAE 

4o) Argemone mexicana L. Cardo-Santo 
..... ., . , 

Erva de folhas sesseis, lobadas, pinatifidas, de
5-15x3-6 cm, com dentes aculeados, e flores amare
l�s com 2�3 s�palas, 4-6 p�talas e 3-6 estigmas e
capsula acule3da com ex:, sementes (.35).
Susceptibilidade I 

PORTULACACEAE 

41) Portulaca olerace� L. Beldroega 

Erva rasteira, de folhas ob-ovais, planas, glabras, 
pequenas, de 1-2�½-1 cm e flores axilares, pequenas, 
affa relas, de 5 peta las e a:, estames ( 35). 
Susceptibilidade I 

42) Talinum 2aniculatum (Jacqin) Gaertner Ma ri a-Gomes 

Planta erecta, de caule simples ou ramoso, ci!in-
, 

drice, geralmente avermelhado, ate 30 cm de altura; 
fÔlhas alternas, carnosas, ovado-lanceoladas ou es
patuladas, ou cuneiformest estreitas na base, gran
des; flores amareladas, roseas ou brancas,dispostas 
e� racimos,simples e com ped�nculo triangular; fruto 
capsula ovoide e 3-valva, contendo sementes pretas e 
fina�ente estriadas.(8). 
Susceptibilidade I 

--



-31-

RUB1ACEAE 

43} Richardia brasiliensis Gomez Poa ia-branca 

Erva rasteira de fÔlhas ovais, pubescentes de 3x1 ½ cm , , � 
6 e flores brancas em capitules com o divisoes e esta-

mes, 3 estigm8s e lojas (35).

Susce2tibilidade I
. . 

' 

SOLANACEAE 

44) Sola num ba lbisii Dun. Jua --manso 

Arbusto de mais ou menos 1 m, de fÔlhas oblongas, pi
nato-partidas, sfnuoso-denteadas, moles, aculeadas, pu
bescentes, de 9-15 cm e flores apnosas, esteliformes, 
5 ar:gulares, brancas e fr·:..to baga grande, verme'lha,co
me s tive 1 ( 3 5 ) • 

susceptibilidade I 

45) Solanum fastigiatum Wi ld Jurubeba 
,..

Arbusto de 1-3 m ou menos, de folhas ovais, 7 lobadas 
ou quase inteiras ,. 

aculeadas, pardo�tomentosas, de 
8-20x4-10 cm; pecíolo 2 cm e panículas de flores
brancas com fruto amarelo (35).

Susceptibilidade I

46) Solanum niQrum L. Erva-Moura 
,,.

Erva ou planta lenhosa, baixa, de folhas alternas ou 
gemiryadas, glabras ou pilosas, ovais ou lanceoladas, 
variaveis, pecioladas, inteiras ou denteadas, de 4x2 
cm mais ou menos e cimos de flores brancas de 5 mm 
com fruto pequeno, preto, globoso, de 5-7 mm (35).

Susceptibilidade 11 

47) Solanus 2ali�8ca�thum Dun.

Arbusto aculeado, de fÔlhas alternas, oblongas, 
tei�as ou lobadas, tomentosas, de 15wl8x5�9 cm, 
pecioJo de 2 cm e cimos de flores brancas, de 3 
< 35) • 
§usceptibilidade 1

48) Solanum verbascifolium L.

Jua-bravo 

in
com 
cm 

f2uvi tinga 

Arbusto ou árvore pequena, de fÔlhas alternas,grandes 
auriculadas, branco ... tomentosas, lanceoladas, peciola
d�s, de 15-30 cm e carimbos terminais de flores vio
laceas, com baga globosa de 1 i cm ou menos (35).
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U M B E L L I F E H � t 

49) Aoi um � ( Jacq.) Ui'ban Gertrudes 

Erva de r8lhas composta� ou d!!compostas em 3 pinas 
peq�enas, lineares e umbelas compostas, flores eom 
5 peta las arredondadas e pequenas, 5 estames e fruto 
largo e curto, com 5 costelas (35).

Susceptibilidade I 

VERBENACEAE 

50) Lantana camara L. Camara 

Arbusto aculeado, de fÔlhas ovais, op9stas, pubes
centes, denteadas, decorrentes no pecíolo� limbo de 
5x3 ½ cm e capftulos pedun.culados, de flores amarelas 
e alaranjadas de 1 cm (35).

Susceptibilidade !II 
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Índice çi�,.r:i.0rpt� vulgares e classif,�cação da,& ervas más ci-
1 ' 

.tllflJlls no trabalho ( 8,9,24,25,29,3i,32)

"' 

Nomes vulgares 
, 

Familias
_____________ .... _-+-_________ ......., ____ ..,.,_, __ --; ______ ,_ 

Am.btos ia 
Amendoim-bravo 
Amendoim-de-veado 
Ambr-áe-negro 
Arroz-de-burro 
Arroz-do-diabo 
f.,.zed i nha 
Peldroega 
Be 1droega-gt�rtde 
Beldroega-miuda 
Beidroega-pequena ... .., 
Bençao-de-Deus 
Bredo 
Bredo 
Bredo-Major-Gomes 
Buva 
Caaponga 
Cacateira 
Camara 
Cama ra a peba 
Cambara 
Capim-ama rgoso 
Capim-catingueiro 
Capim-cloris 
Capim-colchão 
Capim-da -e ida de 
Capim-da -e ida de 
Capim-dandá 
Capim-de-burro 
Capim-de-burro 
Capim-de-Guatemala 
Capim-de-Rhodes 
Capim-de-Sio Paulo 
Capim-de-Teneriffe 
Capim-do-mato 
Caoim-favorito 
Capim-limão 
Capim-manga 
Capim-marmelada , 
Capim-pe-de-galinha 
Ca pim-ros êta 

,,,. capim-seda 
Capim-sempre-verde 
Capoeira -branca 
Carachichu 
Cardo-s5nto 
Carixixu 
Carrapateira 
Carrapicho 
Carrapicho�da-praia 
Carrapicho-das-roças 
Carrapicho-de-agulha 
Carrapicho-de-carneiro 
Caruru 

ChenopodLum ambro$loides LJ Chenopo<4taceae 
Euphor� genic1;1lata Ort. Euphorhfaceae 
Euehorbia geniculata Ort. Euphórblaceae 
Acarthospermum hispidum DC Compositae 
Cenchrus echinatus L. Graminae 
Cenchrus echinatus L. Gtaminde 
Oxa lis cornicµ}.,êlta. L.var.str,icta Sav. Oxa lidaceae 
Portulaca olefacea L. Portullcaceae 
,1ª+1,n,t,im oanicuiatum( Jacq.) Gaert. tt 

Ta lnum eaniculatum(Jacq.) Gaert. 11 

Portulaca oleracea L. n 
Ta 1� ,eaniculatum ( Jacq. )Gaert. ", 
Ama ranthus SE i nos us L. Amara nthaceae 
hmaranthus viridis L. " 

Talinum Eaniculatum(Jacq.) Gaert. Portulacaceae 
Erigeron bonariensis A. Compositae 
Portulaca oleracea L. Portulacaceae 
Momordica charantia L. Cucurbitaceae 
Lant.ana camara L. Ver:benaceae 
69�ratum cony�oides L. Compositae 
Lantana camara L. Verbenaceae 
Elionurus candidus Hack. Graminae 
Panicum monostach�um HBK u 
CFiloris 9-ayana Runth. 11 

Chloris gayana Kunth. t1 

CynodoE, dactylon L. u 
Eleusine indica Gaert. n 
Cyperus rotundus L. Cyperaceae 
Cynodon dactylon L. Graminae 
Eleusine indica L. u 
Brachiaria e1anta9inea Link. u 
f.b.!2!.11. g a ya na K un t h • �. u 
Brachiaria plantaginea Link. " 
i5anicum tenerifae R. Br. tt 

Poa nêmorãT is L. 11 

Panicum teneriffae R. Br. n 

Elionuruscandidus Hack. " 
ÊITÕnurus cand idus Hack. n 
Brachiaria Elantaginea Link. n 
E 1 e us i ne i nd i e a Ga e r t . " 
Cenchrus echinatus L. " 
Cynodol} dactvlon Pers. 11 

Poa nemoralis L. " 

SÕlanumverbãscifolium L. Solanaceae 
Solanum nigrum L.. 0 

6rgemone mexicana L. Papaveraceae 
Solanurn nigrum L. �olanaceàe 
Ricinus communis L. !uphorbiaceae
Cenchrus echinatus L. Graminae

li , fi 0 

11 n 11 

Bidens pi lesa L. 
hcantho$permum hispidum DC. 
Amara nthus $p. 

Compositaeu 
1-\ma ra nthacea e 



Nomes vulgares 

Caruru-branco 
Caruru-de-espinho 
Caruru-de-sapo 
Caruru-verde 
Catinga-de-barrão 
Catinga -de-bode 
Cauda-de-raposa 

.,.. 
Cega-olho 
Corda o-de-Frade 
Cordão-de-são-Francisco 
Cordão-de-são-Francisco 
Corrente 
Couvitinga 
Cravo-do-cempo 
Cravorana 
Cuvitinga 
Dente-de-leão 
Emi 1 ia 
Erva-das-bermudas 
Erva -de-bicho 
Erva ... de-bicho 
Erva-de-cardo-amarelo 
Erva-de-lavadeira 
Erva-de-Santa-Maria 
Erva-de-São-Caetano 
Erva-moura 
Erva-pombinha 
Falsa-alice 
Falsa-erva-de-rato 
Fazendeiro 
Fedegoso 

. ;

Fruta-de ... guara 
Fruta -de-iobo 
F'umowbravb 
Gertrudeill 
Goiaba 
Goiabeira 
Govi tinga 
Grama 
Grama-comum 
Grama -da-e ida de 
Grama-das-boticas 
Grama-de-Mara j� 
Grama-de-são-Paulo 
Grama-fina 
Grama -paulista 
Grama-rasteira 
Grama-sapo 
Grama-sêda 
Graminha 
Graminha-da-cidade 
Gua iaba 
Gua nxurna 
Guaxima 
Ipecacuanha-falsa 
Jua 
Jua -bravo , 
Jua-manso 
Língua-de-vaca 
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" 
Nomes científicos 

Alternanthera ficoidea { L. )
Amaranthus s12int>susT. 

martiana Oxa lis Zucc. 
Ama ranthus viridis 
A�eratum conizoides 

H U 
r 

L. 
L. 

Eri9eron b o na r i e ns i s A. 
hsc leEias curassavica L. 
Leonotis ne12etae folia R. 

tl " 

Leonurus sibiricus L. 

Dr. 

Alterna nthera ficoidea ( L • )
Solanum verbãscifolium L. 
Senecio brasi liensis Less 
Erigeron bonariensis A. 
Solanum verhascifolium L. 
Ta raxacum off ic inale Weber 
Êmilia sonchifolia Bentham 
CynodÕn dactylon Pers. 
Chenopo�ium ambrosioides 
Sola num nigrum L. 
Argemone mexicana L. 
Momordica charantia L. 
Chenopodium ambroSioides 
Momordica charantia L.
Solanum niarum L� 

L. 

L. 

R.Br.

R.Br.

- -� 
Phyllanthus t!Oellus Roxburgh 
�nopus didytnus {L.) Smith 
Ase leplas curassavica L. 
Gallnsoga It�vi f lera Cav.

Cassia tora i. 
Solanumverbâscifolium 

li Tt 

li ti 

A.pi um ammi Jacq. 
Psidium p,ua*ava L• 

li 

Sola num ver ba se i f o 1 i um 
,Cj!nodon dactylon Pers. 

-a-- " 

u tt 

n n 

n ti 

li li 

ti n 

Brachiaria planta�ine�
Cynodon dactylon ers. 
Eleusine indica L.
Cynodon dactylon Pers. 

n n 

tt ti 

Psi d i um g uaya\Ta 
Sida rhombifolia 
Sida ãcüta Jurn. 

L. 
L. 

L. 

L. 

Link. 

ÃsêleEias curassa·vica L. 
S o 1 a num ba 1 b is i i Dun.
Solanum ealinacanthum Dun.
Solanum balhisii Dun. 
Ta li num :eaniculatum( Jacq. )Gaert. 

Familias 

AmaranthacE� ae 
n 

Oxa lidaceae 
Amaranthace ae 
Corripositae 

n 

u 

Asclepiadac eae 
Labia tae 

ti 

ti 

/\ma rantha ce ae 
Solanaceae 
Composi tae 

n 

Solanaeeâe 
Compositae . 

lt 

Graminae 
Chenopodiac 
So lanaceae 
Papaveracea 
Cucurbitace 
Chenopod iac 
Cuçurbi tace 
Solan�ceae 
Euphorb iace 
Cruciferae 
Asclepiadac 
Compos i tae 
Leguminosae 
Solanaceae 

ti 

n 

Umbli! l li fera 
�tt.tceae 

So lanaceae 
Graminae 

tt 

tl 

ff 

tt 

fl 

ti 

n 

li 

li 

li 

li 

li 

Myrtaceae 
Ma lvaceae 

ti 

eae 

e 
ae 
eae 
ae 

ae 

eae 

e 

Ase lepiadac eae 
Solanaceae 

IJ 

li 

Portulacace· ae 
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Nomes vulgares 

Lomb r i g ue ir a 
Macela 
Major-Gomes 
Mamoneira 
Mar ia -Gomb i 
Maria-Gomes 
Mar ia-preta 
Mastruço 
Ma st ruço 
Ma ta e-me-embora 
Me l!nc ia-d!-pra ia 
Melao-de-Sao-Caetano 
Me lã e-de-São-Vicente 
Menstruço 
Menstruto 
Mi !hã-branca 
Oficial-de-salas 
Ora-pro-nobis 
Pa ina -de-sapo 
Papoula-de-espinho 
Papoula-do-México 
P�u-de-praga 
Pe-de-papaga io 
Picao 
Picão-branco 
Picão-da-praia 
Pica o-preto 
Pince 1 
Pico-pico 
Pimenta-de-galinha 
Pi olho-de-Padre 
Poaia 
Poa ia-br'a nca 
Quebra -pedra 
Rubi 
Rubim 
Salada-de-toupeira 
Serra lha 
Ta sne ir inha 
Tiri:rica 
To!onga 
Tr�s-corações 
Trevo 
Trêvo-azêdo 
Trigo-bravo 
Vassourinha 
Vassourinha 
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Nomes 
l ; 

científicos 

L. Q2eno2odium ambtosioides 
satureoides DC Achyroc 1 i ne 

Talinum panicula.!:.S!'!!(Jacq.}Gaert. 
Ric i nus communls L .. 
Ta li num 2ani'êüiãtum( Jacq. )Gaert. 

n · u

Solanum niQrUI!! L. 
Chenopodium �mbrosioides L. 
�oronopus didYIDUS (L.} Smith 
Cynodon �tylon Pers. 
Solanum balbisii Dun. 
Momordica cha ranti� L.

li " 

Coronopus did�us ( L. ) Smith, 
L. Chenopodium ambrosloides 

Link. Brachiaria :e lantag i nea 
AscleEias curassavica 
Portulaca oleracea L.
AscleEias curassavica 
Argemone �icana 

" tt 

Leonurus sibiricus 

L.

L.

Eleusine indica Gaert. 
Bidens e.

L. 

L.

Eilosa 
Galinsoga ;earvif !ora Cav. 
Bidens Ei losa L.

li tf 

Emi lia sonchifo lia DC.
Bidens ;eilosa L. 
Solanum nigrum

L
L. 

B idens Ei losa • 
Richardia brasÍliensis Gomez 

" ti 

Phi 1 lanthus tenell�s Roxburgh 
Leonurus sibiricus t.

lt ti 

Taraxacum officinale Weber 
Sonchus oleraceus L. 

Senecio bras i Uens is Less. 
CYeerus rotundus L.
Leonurus sibiricus L.

Oxa li s mar t ia na 
----

L. 
tt u 

Familias 

Chenopodiaceae 
Compositae 
Portulacaceae 
Euphorbiacese 
Portulacaceae 

li 

So lanaceae 
Chenopodiaceae 
Cruciferae 
Graminae 
Solanaceae 
Cucur.bftaceae 

u 

Cruciferae 
Chenopodiaceae 
Graminae 
Asclepiadaceae 
Portulacaceae 
Ase lepiadac.eae 
Pa pave raceae 

n 

Labiatae 
Graminae 
Compositae 

,, 

n 

ti 

li 

11 

So lana.ceae 
Compositae 
Ru.biaceae 

tl 

Euphorbiaceae 
Latia tae 

n 

Compositae 
n 

li 

Cyperaceae 
Labiatae 
Oxa lidaceae 

.. 

Oxa lis corn icula ta L.var.stricta sav. ti 

Cenchrus echinatus L. Graminae 
Si da acuta .Burm Malvaceae 
Sida rhom.bifolia ·t.

tt 
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,

'" 
' !\ t i 

'j_j,• y 

I nd ice de nomes 

, v �::i. t-v��:::-

c i en ti flco s 

N:Jme cientifico Nome comum 
,

Fami nas 
-------·---------------+-----------+------·-

Acanthospermum hispldum DC. 
Ach;yr_�c 1 i ne l'.ª t ure oi des DC. 
Age ra t t:.m �;rz oi de?. L. 
Alternanthera ficoidea (L.) R.Br. 
Amaranthüs--;pinosus L� 
Amaranthus �ir�dis L.

Andropoq·Õn rufus Kth 
Api um am.111 T'

""

_:a cq. ) Urba n. 
Ar�� ��_!.�� L. 
Asclepias cu�assavica L. 
Bidens pilosa L. 
B r a eh i a rfã·-E1 a n ta a i ne a L 1 nk • 
Cassia t:::,ra L. 
Cenchrusechinatus L. 
Chenopodium amtrosioides L.

Chlor is .9aya·r:a- Kunth 
Coron<2J2.�� dié:X.IE_� (L.) Smith 
.Q'i.nodon 5!actyJ.ELLPers. 
_gp�� rotundus L. 
Eleusine indica Gaert. 
Elionurus candidus HaGk. 
Emi 1 ia ;õncfiT:fêTTã DC. 
Erfg'e'rcn D0ncriensis A. 
Euphc.rb_iA _qerJcr.ula ta Ort. 
Galinsog3 parvlflora Cav. 
Lantana-�emara L a 

Leonotis .. nepet3efolia R. Br. 
Leonures sibiricus L. 
Momordica charantia L.

Oxalis corniculata L.var.stricta Sav. 
Oxa lis m2trti2na Lº 
PanTêUr:-, -mônostachyum HDK. 
Panicum teneriffae R. Dr. 
Phi llan!:_hu?. te,=ieTTus Roxburgh 
Poa nerr;o::--a 1 is L� 
Po-i:tulaca ole.racea L. 
Psidium guayava L. 

Richardia brasiliensis Gomez 
Ricinus com.munis L. 
Senecio brasiliensis Less. 
Sida acuta Burm. 
Sida rhcmbifolia L. 
sõTãnum baljisfI Dun. 
Solanum fastígiatum Wild. 
Solanum nigrum L. _ __,..,. __ 

Solanum ·,Ja linacanthum Dun. 
Solanum :�erl)E·scifolium L. 
Sonchus oleraceus L. 
Talinum paniculatum(Jacq.) Gaert. 
Taraxacum officinale Weber 

Compositae 
tt 

Ir 

Carrapicho-de-carneiro 
Mace la 
Erva-de-São-João 
Caruru-branco 
Caruru-de-espinho 
Caruru 

1 Amaranthaceae
n 

Capim-Jaragua 
Gertrudes 
Cardo-•santo 
Oficia 1-de-sa las 
Picão 
·capim-marmelada
Fedegoso
Carrapicho
Erva-de-Santa-Maria
ca pim-de-Rhodes
Mastruç9.
Grama-seda
Ti rir ica
Capim•p��cte-galinha
Capim-amargoso 
Emi lia 
Cravorana
Amencto im•b ra vo
Fazendeiró 

,

Camara
Cordão-de-Frade
Rubim
Melão-de-São...Caetano
Azedjnha
Caruru-de-sapo
Capim-catingueiro
Czpim-favorito
Quebra -pedra 
Capim-sempre-verde
Beldroega
Goiabeira
Poaia-branca
Mamoneira 
Cravo-do-campo
Guaxuma 
Guaxuma 
Jua-manso
Jurubeba. 
Erva-moura
Jua-bravo
Couvitinga
Serra lha 
Mar ia-Gomes
Dente-de-leão

n 

Graminae 
Umbe 11 i fe rae 
Papaveraceae 
Ase lepiadaceae 
Compositae 
Graminae 
Leguminosa e 
Grami nae 
Chenopodiaceae 
Graminae 
Cruc i fera e 
Graminae 

. Cype ra cea e 
Graminae 

tt 

Compositae 
n 

Euphorbiaceae 
Compositae 
Ve rberta ceae 
Labiatae

n 
Cucurbi taceae 
Oxalidaceae 

ti 

Graminae 
li 

Euphorbiaceae 
Graminae 
Por t ulacaceae 
Myrtaceae 
Rub iaceae 
Euphorbiaceae 
Compositae 
Ma lvaceae 

n 

So lanaceae 
tt 

11 

li 

li 

Ccmpositae 
Portulacaceae 
Compositae 

_____________ _.,. ____ _.1. ___________ _._ ______ _ 
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CAPITULO VI 

PERSISTÊNCIA DO 2
2
g.-D NO SOL.O. 

, 

O 2,4-D persiste no solo durante muitos dias, apos o trata-
; , ,.. .., 

mento. O numero de d ias, porem, varia de acordo com a compos iça o, umJ. 
dade � temperatura do solo, e a quantidade de chuvas. De fato, expe
riências realizadas nos Estados Unidos demonstraram que: 

1) - Quanto mais alta a temperatura do solo, mais ràpida
mente se d; e eliminaçio do 2,4-D (7,12). 

2) - O aumento da umidade torna menor a persistência do
2,4-D no solo (7,12,31). 

3) - A persistência do 2,4-D no solo varia de acÔrdo com a
composição dêste. Quanto maior a percentagem de silica 

; A ' """ 

e materia organica, mais rapidamente sao eliminados os 

residuos do 2,4-D. Inversamente, quanto mais argila 
ou calcáreo, mais demorada se torna a eliminação do 
mesmo ( 22 ., 3 1 ) •

4) - As chuvas t;m efeito favorivel s6bre a eliminaçio do
2,4-D ( 12). 

5) - Segundo DeRO$E ( 17), a perda do efeito erv icida do

2,4-D pode ainda ser atribuída à adsorção ou fixação 
do mesmo pelos coloides do solo. 

6) - O aumento da dose por unidade de área determina maior

duração do efeito ervicida do 2,4-D nos solos (31,38).

� � � 

Vejamos qual a influencia de cada um desses fatores: 
A temperatura age de dois modos: diretamente, facilitando 

reaçoes de decomposição do 2,4-D e, indiretamente, concorrendo para 
-

um aumento da micro-fauna. Alguns dos microorganismos do solo sao, 
segundo MARTIN ( ;í9), capazes de decompôr o 2,4-D. Dês te modo, um ª-�

� -

mente destes corresponde a uma mais ativa decomposiçao do mesmo. 

A umidade e a matéria orgânica formam um meio propicio para 
, , 

o desenvolvimento das bacterias do solo; assim, aumentando o numero

destas, mais ràpidamente se dar; a decomposição do 2,4-D.
Em relaçio � composiç5o do solo, sabemos que quanto mais si-

' , - , 

licoso, mais facilmente se da a percolaçao da agua e quanto mais argi-
, ; , 

loso, mais difici 1 el.e se torna. Como a lavagem pela agua e um dos 

principais fatÔres na eliminação do 2,4-D dos solos, o conhecimento da 

textura dêsses é de vital importância para se avaliar a persistência 
daquele ervicida. 

WEAVER, segundo KRIES(31),mostrou que o 2,4:D é fixado pelos 
; 

coloides do solo e que, porisso, quando a capacidade adsortiva de um 

solo era elevada, a percolação do 2,4-D se dava em menor proporção. 



Diz ainda êsse autor que, quando adsorvido, o 2,4-D parece nio ser· t6, 
xico para as plantas. 

Nossas experiências, feitas em vasos, tiveram como fito pri1 

cipa 1 observar a persistência do 2,4-D em vários dos nossos solos e te 
, - , A 

bem constatar a açao dos varfos fatores que influenciam essa maior ou 
menor permanencia • 

.... 

Todo esse nos so estudo foi feito tomando por base as obser-
vações sÔbre a germinação do feijão (Phaseolus vulgaris, L.) da varie
dade mulatinho. 

Sendo o feijão uma planta bastante sensível ao 2,4-D, tem 

sido muito utilizado em experiências similares (17,30,31). 

Fatôres estudados: 

1) - Tipos de solos:

SOLO A:- arenoso. 
, , A 

analise fisico-mecanica, segundo G.J.Jouyoucous: 
areia total ••..••••.• 85 % 

.argila ••••••••••••••• 11 % 
l;do ................. 4 % 

pH .•••••••••••••• ! . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .  li.,8:; 
poder de embebiçao •••••••.••••..•••••• 28,4 % 

SOLO A1: -
o mesmo solo A tratado com cal extinta (3,7%):
pH •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11,42
poder de embebição •.••.•.•••.....••••• 28,4 % 

SOLO D:- misturado. 
análise fisico-mecânica: 

areia total ••.••.•••• 
argila •.•............,,. 
1 od o •••••••••••••••• , 

pH • •••.••••••••••••••••••••••••••••••• 
poder de embebição •.•....•..•.••....•• 

SOLO B1 :-

49,8 % 
32,2 % 
18,0 % 
6,68 

39,6 % 

o mesmo solo B tratado com est�rco (3,1%):
pH. • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • . • • • • • .. • • 7, 2 O 
poder de embebição •.•••••.••...• , •..•. 41,1 % 

2) - Efeito da maior ou menor concentração.
Usamos duas concentrações: 

a) - 0,5% de éster butilico

b ) - O, 2% n rt n

3) - Ação da lavagem.

do 2,4-D. 
n 2,4-D. 

Para a observaçio d�stes fat6res, tomamos 256 vasos que me

diam 22 cm de diâmetro de bÔca e 20 cm de altura e dividimo-los em 4 

grupos de 64. Cada grupo dêstes foi cheio com um dos 4 tipos de solos 
usados. Cada tratamento foi feito com 4 repetiç�es •. Os vasos trata-
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dos foram pulverizados com 200·cm3de uma solução, nas concentrac:;;Ões 
estabelecidas. A semeadura do feijão, sempre 10 sementes por vasc,, 

foi feita, 12,21,29 e 43 dias ap�s a pulverizaç5o� Depois de feita, 
em 64 vasos, a primeira semeadura, procedemos à rega de todos os va• 

sos e posteriormente esta operação foi repetida de 2 em 2 dias. A

quantidade de água adicionada foi igual para todos vasos. Os resul
tados são encontrados nos quadros 6 e 7. 

Para ficar mais patente o efeito da lavagem, fizemos mais 
duas experiincias. Na primeira, tomamos 96 vasos e enchem�-los com 

~ Ã A 

solo do tipo B (a falta de vasos nao permitiu que a ex:)eriencia fos-
se realizada com os 4 tipos de solos). Dividimos êste'.3 vasos em lo
tes de 16. A semeadura foi feita em cada lote ap�s 12,21,29,43,58 

e 68 dia� da data da pulverizaç5o com o 2,4-D. Esta foi feita da 
mesma maneira que na experiência anterior; 200 cm3de sJlução, nas co.o 
centraçEes de 0,5 e 0,2% de �ster butÍlico do 2,4-D. A irrigaçio, 
porim, s� era iniciada� medica que os vasos eram semeados com feij;es 
( 10 em cada vaso) e posteriormente de 2 em 2 dias. Os resultados es
tão contidos no quadro 8.

Na segunda exp:er i ênc ia, ut i li zamos os vasos usados na e_xpe
r i ênc ia inicial (cujos dados estão contidos nos quadros 6 e 7), to
mando de cada tipo de solo 12 vasos, sendo 4 dos tratados a 0,5%, 4 

tratados a 0,2% e 4 dos testemunhas. Com o fito de notar se de fato 
o 2,4-D havia sido lavado

., procedemos da seguinte maneira: tomamos
igual nÚmero de vasos vazios e os colocamos, invertidos, sÔbre os va
sos cheios; com um movimento rápido, invertemos a posição dos vasos,
ficando o bloco terra, no novo vaso, em posiçgo inversa. Semeamos os

- , ,,,... ; -

feijoes, em numero de 10, sobre a nc-rJ superfície. Os feijoes acusa-
riam a presença ou não de resíduos de 2,4..,.n neste loca 1. Os resul•
tados estão contidos no quadro 9.

DISCUSSÃO: -

Examinando-se os resultados nos quadros 6 e 7, notamos de 
, .A • ,, 

inicio que a persistencia do 2,4-D nos quatro solos examinados foi ma-
xima no solo misturado (B) e minim2 no solo B1 (misturado com estêrco) 
tratado com o 2,4-D na concentração mais baixa. 

A adição de ca 1 extinta ao solo A não pareceu influir na 
persistência do 2,4-D. HANKS (22) estudando êste problema achou que 
os efeitos inibidores do 2,4-D persistiram por mais tempo em solo na
turalmente alcalino; . porém, a adição de calcáreo (CaCO3) não in
fluiu na persistência do 2,4-Dº No entanto KRIES (31) mostrou a in
flu�ncia do �al c�reo retardando a eliminaçio do 2,4-D nos solos� 

Por termos usado Ca(OH)2 não podemos estabelecer uma relação 
entre nossos resultados e os de HANKS (22) e KRIES (31). 
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� , A 

O esterco, adicionado ao solo B teve notavel influencia, di• 
minuindo de alguns dias o tempo de persistência do 2,4-D. Sua ação 
foi maior no tratamento com mais baixa concentração de 2,4-D, o que 
nos leva a supor que a ação dos microorganismos do solo em decompor o 
2,4-D se verifica, mais ativamente, quando êste ervicida se encontra 
mais diluido. Somos de opinião que o estéreo melhorou as propriedades 

, 
fisicas do sOlo B, facilitando a lavagem.

A diferença de mais de 8 dias na persistência do 2.4-D,entre

os solos A e A1 para o B, parece-nos ter sido motivada pela diferença 
de composição fÍsica dêstes solos •. Sabemos que quanto mais arenoso, 

' , , 

mais facilmente lavado e o solo. Conquanto usassemos a mesma quanti-
dade de água para todos os vasos, havia sempre maior penetração no 
solo A e A1 que no B. 

Observando os dados contidos no quadro 8 e comparando--os 
com os do quadro 7 (solo B) notaremos a not�vel influincia da lavagem 
sÔbre a eliminação dos resíduos de 2,4-D dos solos. 

, ,.. 
Na ultima experiencia realizada (com os blocos de terra-in-

vertidos) os feijões dos vasos tratados tiveram um bem maior desenvol
vimento que os dos vasos testemunhas. Essa diferença, nos mostra que 
o 2,4-D, já em gr�ndes diluições pela lavagem, estimulou o cresci
mento das plantas, agindo, portanto, como hormônio de crescimento.

---
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Quadro 8 

Solo B 

-

1 
Tratado Testemunha Tratado Testemunha 
o. "J% 0.2% 

, 
Apos 12 dias o o o o 10 10 10 9 o o o o 10 10 10 J.O 

, 
21 o Apos dias o o o 10 8 10 9 o o o o 10 10 10 9 

, 
Apos 29 dias o o o o 10 10 10 10 o o o o 10 10 10 10 

43 Apos d.ias o o o o 10 10 10 10 o o o o 10 10 10 8 

, 
58 Apos dias o o o o 10 10 10 10 o o º1 º3 10 10 10 8 

, 
68 Apos dias 10 10 10 10 10 10/4 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

0 
- plantas atr�sadas e com fÔlhas anormais.

Quadro 9 

Tipo de Solo
Tratado Tratado 

Testemunha 
o ,5ij 0,2% 

Solo A 10
+ 

10
+ 10+

10
+

9
+ 10+

lÓ
+

10
+

10 7 10 10 

Solo Af 10+ a+ 10+ 10+ 10+ 10+ 10+ 10+
9 10 10 10 

Solo B 10+ 10+ 10+ 10+ a+ 

9
+ 10+ 10+

10 10 8 10 

Solo B1 10+ 10+ 10+ 10+ 10+ 10+ 10+ 10+
10 10 10 10 

1 

+ - plantas estimuladas pelo 2,4-D. Bem mais desenvolvidas
que as testem unhas. 



Foto 1 - Solo "B" tratado com éster butilico do 2, 4-D 
à 0,5%. Note-se o atrazo de crescimento e a baixa % de 

germinação das sementes de feijoeiro, plantadas 29 
dias depois do tratamento. 

Foto 3 - Vaso da esquerda: Ação residual do 2, 4-D 
sôbre feijoeiros (sementes plantadas em solo "Bl" 29 
dias após o tratamento). Vaso da direita - Feijoeiros 

testemunhas. 

Foto 2 - Solo "A" tratado com éster butilico do 2, 4-T: 
à 0,5%. Sementes de feijoeiro plantadas 29 dias 

depois do tratamento 

Foto 4 - Ação residual do 2, 4-D sôbre "seedlings" dE 
feijoeiro. O ultimo a direita é normal (de terra não 

tratada) 
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CAPITULO VII 

PRECAUÇÕES NO USO DO 2,¼-D 

1) - Seletividad e - Sendo o 2,4-D um ervlcida seletivo, de

ve-se tomar muito cuidado durante a sua utilização, para que não se 
- ,. - ' 

atinjam outras plantas cultivadas e nao gramíneas, pois essas sao se-

riamente danificadas pelo 2 .,4-D, com prejuízo da produção quando êste 
-

nao causa a morte das plantas afetadas. 

É medida de precaução evitar pulverizar nas ).mediações de 

plantas sensíveis, em dia de muito vento. 

Também é necessário evitar as pulverizações sÔbre ervas mcis 
, , 

entre culturas de carater permanente, como as frutíferas, mesmo que 
- , 

se impeça que a soluçao atinja a parte aerea das plantas em cultivo. 
' - , ,

Uma chuva posterior a aplicaçao, podera transportar o ervicida ate 

�s raízes e iste absorvido por elas danificar� a planta ou mesmo po

derá lhe causar a morte. 

Precaugões com o equipamento - O equipamento utilizado (pul
verizador, vasilhame e medidores), após o uso, deve ser cuidadosamente 

lavado, repetidas vêzes, com água e sabão. Se o tanque é de madeira, 
muito dificilmente o 2,4-D é eliminado. Para que isto se obtenha, 

EVANS e outros ( 19) aconselham: 
; 

1) - lavagem de todo o material com agua limpa.

2) - enchimento do tanque e demais equipamentos com uma so
lução de amônia a 1 por cento, durante 12 a 24 horas. 

3) - nova lavagem com água limpa.
, , 

Indicam tambem outro metodo, que consiste em lavar o tanque
co� uma suspensão em água de carvão ativado a 1%, durante dois minu-

, , ' 

tos. O mais aconselhavel e que o material seja aproveitado somente 
....

para o fim em apreço, evitando, assim, que cause p�ejuizos, qu�ndo 

utilizado em pulverização sÔbre culturas. Se isto não fÔr possível, 
aconselhamos, apos a lavagem de todo o material, fazer•se uma pequena 

� À � ; ... � 

pulverizaçao sobre uma planta nao gramínea, preferivelmente da familia 
, , ' ,,

das solanaceas que, sendo muito sensível, demonstra rapidamente se ha 
ou não traços de 2,4-D no material. Um acidente sucedido na Secção 

de Horticultura, nos aconselha tÔdas estas precauções. Um operário, 
necessitando de um pulverizador, retirou do almoxarifado o nosso apa
relho destinado ao uso exclusivo do 2,4-D. Encheu-o com calda borda .. 
lêsa e pulverizou laranjeiras, limoeiro s, mangueiras é lixia .. Feli z

mente os efeitos não foram mort ais, pois o 2,4-D ficou em muito baixa 
concentração, como se pode avaliar, por�m, assim mesmo, ocorreram nes
sas plantas vários sintomas característicos do 2,4-D, tais como: en-
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crespamento das fÔlhas, queda das fl�res e curvatura dos brÔtos novos. 

Com os animais - As experiências de rnTCHELL e l/:ARTH (42} e 

HILDEBRAl\TD (26) demonstram-nos que o 2,4-D é,nas concentrações comumen, 
M , , ;/11/P 

te usadas ., nab toxico aos homens e animais. Alias, nossas observaçc:>es 

comprovaram plenamente esta asserção, pois temos pulverizado o pasto 

da Secção de Horticultura com o 2,4-D e os animais (burros e vacas) 
... 

que ingeriram o capim assim tratado nao revelaram aparentes maus efei 

t.os. 
, > 

Os operarias devem, porem, ter o cuidado de evitar o contacto 

prolongado dos preparados à base de 2,4-D com a pele, pois são irri-
,

tantes; deve-se tambem tomar cuidado com salpicaduras nos olhos. 
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CAPITULO VII!_ 

CONCLUSÕES. 

1- Mostra-se a necessidade de uma propaganda, elucidando e>
perigo da introduçio de plantas por particulares. 

2- Há necessidade urgente âe se importar maquinário ade-•
' � . quado a pulverizaçao com ervic1das.

, 

3-· O calculo da dosagem do produto comercia 1, tomando-se

por base a percentagem de ácido 2,4-D nele contido, é fâcilmente reA 
lizado, aplicando-se as duas fórmulas abaixo discriminadas: 

(1) C = N
Q 

Sendo:- C - capacidade do tanque, 
Q - quantidade de solução a ser distribuida por 

hectare, 
N - nÚmero de hectares pulverizados. 

( 1 I ) 

Sendo:-
,. 

N - número de hectares pulverizados ( obtido apli--
cando-se a fÓrmula (I), 

q quantidade de ácido 2,4-D aconselhada por 
hectare. 

F - fator correspondente ao numero de unidades re-
queridas para conter 100 (cem) unidades de 
ácido 2,4-D (quadro 5)ª 

C - concentraçio do produto comercial, 

x - quantidade do produto comercial a ser adicio

nada ao tanque para se obter uma pulverização 
na base de ácido 2,4-D aconselhado por hectare� 

4- As ervas más abaixo discriminadas ::.ão enqt.adradas dentro

da seguinte classificação, ce acÔrdo com sua sensibiliéade ao 2 p4-D .. 

9r�po I: ALTAMENTE SENSÍVEIS. 
&.gera t � f_9nyzoi d§S L., 

Amaranthus sp��� L� 
Amaranthus viridis Lo

AR i � .ê]2111.2. ( Jacq.) Urban 

A,rgemon_� mexl_c:..ê.,lli! L. 
Bidens J2.i los�. L • 
. Chenopo�ium ambrosioides L. 
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Emilia sonchifolia Bentham 
Euphorbia genictil(ta Ort. 
Galinsoga parviflora Cav. 
Portulaca oleracea Lo
------

Richardia brasilienjts Gomez 
Ricinus communis L. 
Solanum balbisii Dun. 
Solanum fastigia� Wilci. 
Sola num Eª 1 i nacanthum Dun. 
Solanum verbascifolium L. 
Sonchus oleraceus L. 
Talinum eaniculatum (Jacq.) Gaert. 

, ~ 
As ervas mas compreendidas neste grupo sao exterminadas com 

dosagens entre 500 a 1000 g de �cido 2,4-D por hectare. 

Grupo II - SENSÍVEIS.

Alternanthera ficoidea (L.) R. Br. 
Cor onOI?US d,idyrpus ( L º } Smith 
Erigeron bonariensis A. 
Leonotis nepetaefolia R. Br. 
Leonurus sibiricus L. 
Momordica charantia L. 
Phillanthus tenellus Roxburgh 
Senecio brasiliensis Less. 
Solanum nigrum L, 
Taraxacum officina1e Weber. 

A # 

Para este grupo a dosagem letal esta entre 1000 a 2000 g de 
ácido 2,4-D por hectare. 

Grupo III - RELATIVA RESISTÊNCIA. 

Acanthospermum hispidum DC. 
Ach�roclin� salureoides DC. 
Asclepias curassavica L. 
Cªssia � L. 
Lantana camara L. 
Psidium guayava Lº 
� acuta Burm. 
Sida rhombifolia L. 
- -----

Estas ervas más são destruidas com uma dosagem entre 2000 a 
3000 g de ácido 2,4-D por hectare. 
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Grupo IV - RESISTENTES. 
AndropoQ0n rufus_Kth. 
Brachiaria plantagine.! Link. 
Cenchrus echinatus La 
Chloris gayana Kunth 
Cynodon dactylon Pers. 
�� indica Gaert. 
Elionurus candidus Hack. 
Panicum mono?tachyum HBK. 

Panicum teneriffae R. Br • 
.!:.2!. nemoraliE._ L. 

<l'é
,;, 
. -i�=-�=c..,_.�_ e

x.
:.:-:--

----- . ,) 

Estas ervas são pràticamente imunes ao 2,4-D. 

Grupo V - ESPECIAIS. 
Çyperus rotundus L. 
Oxalis corniculata L� var. �� Sav. 
Oxalis martiana L. 

Estas plantas necessitam d-e mais de uma pulverização para 
sua extinção do terreno. 

5- Com a possível exceção da familia Graminae, parece-nos
~ "' ,,. 

nao se poder tomar o parentesco botanico como criterio de confiança 
para se avaliar a dosagem requerida para exterminar uma erva daninha. 

6 - SÔbre a persistência do 2,4-D nos diversos tipos de 
solos, concluímos que: 

a) em terras silicosas e quando há bastante precipitação
pluviométrica após o tratamento com 2,4-D, só devemc,s
semear plantas sensíveis ao mesmo, passados ;o a 40

dias.
b) em solos argilosos e quando após a aplicação o tempo

decorre chuvoso, o intervalo entre o tratamento e a

semeadura deve ser ampliado para 45 a 50 dias.
e) em terras argilosas, se persiste um tempo sêco, sem

chuvas, a semeadura não deve ser feita antes de 70

dias.

7- Há necessidade de se tomar precauções com plantas sensí

veis das imediações quando se utiliza 2 .,4-D. O material para pulveri
zação com 2,4-D deve ser usado só para êste fim e é preciso evitar o 
contacto dos produtos pulverizados com a pele e, especialmente, com 
os olhos. 
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